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PORTO 23 DE NOVEMBRO 
Contra os pantanos 


Não ha muito tempo ainda que em Portu- 
gal se discutia geral e acaloradamente ácerca 
dos pantanos, meios de os evitar e providen- 
cias conducentes a destruir-lhes os pessimos 
effeitos. Perdas irreparaveis,e que ainda Jem- 
bram com funda saudade e sentida mãgoa, 
juntavam ao clamor justificado contra os pan- 
tanos o culturas pantanosas accusações vio- 
" lentas contra à incuria dos poderes publicos 
sobre tão momentoso assumpto. Mais uma 
vez, como tantas acontece aos animos penin- 
gularos, a exaltação por vezes indomavel foi 
seguida do mais completo indiflerentismo. 

Fez-se um inquerito valioso e completo á 
cultura do arroz, o qual aqui mesmo aprecia- 
mos expondo-lhe as conclusões, o aquolia cul- 
tura perniciosa continuou no seu malefico do- 
senvolvimento, sem que se adoptasse nenhuma 
providencia a seu respoito. 

Muitas vozes authorisadas se ergueram 
contra ella, mas os projectados reformadores 
respondiam quo não queriam regatear provi- 
dencias, porque o seu empenho ia mais longe 
do que á suppressão de uma cultura, por- 
quanto pretendiam abranger nos seus actos 
um systema completo de melhoria o de garan- 
tias para a saude publica. 

D'esta fórma não se fez cousa alguma, 
nem ao menos a favor da bygiene, porque se 
queria fazer obra completa e acabada. De 
adiamento em adiamento foi correndo o tem- 
po, até que decididamente Portugal ficou tão 
pantanoso como era,e que o seu bello e sauda- 
vel clima se transformou de uma vez para 
sempre em fóco de exhalações pestilentas,que 
devem envenenar as populações abrigadas 
pela natureza & sombra benefica e perfumada 
das laranjeiras, 

Seria inutil agora ao jornalismo fazer re- 
viver questão tão esquecida e pretender dar- 
lhe as honras de questão do dia. Entretanto, 
pesa-nos tanto o esquecimento indesculpavel 
a que se tem votado o assumpto o o indifferen- 
tismo com que a miudo se vê a morte dizimar a 
nossa população, que temos como um dever 
levar ao conhecimento do publico o que ulti- 
mamente soubemos com relação a meios de 
contrariar os efeitos mortiferos dos pantanos, 
applicados principalmente ao nosso paiz. 

Haverá alguns annos que na parto confe- 
derada da America se repetia annualmente 
um facto que impressionou muitos homens 
notaveis dos Estados-Unidos. O célebre as- 
tronomo Murray, cujos importantes serviços 
meteorologicos tão proveitosamente vulgari- 
sou em Portugal o sabio professor de phisica 
Guilherme Pegado, reclamava todos os annos 
do governo amoricano um destacamento de 
soldados para o seu observatorio, os quaes an- 
nualmente morriam na maior parte. Era re- 
conhecida como causa d'esta desgraça um 
pantano que ficava proximo ao observatorio, 
mas apesar de ser conhecida a causa do mal, 
continuava a ser mysterio o meio de o evitar. 
Foi facil descobril-o. | 

Mal pensava Ovidio que o descrevia quan- 
do nolivro IV das suas «Metamorphoses» so 
explicava assim : 

Cedit bumo nuda madidis incompta capillis 
Perque novem luces, expers undaeque, cibique 
Rore maro, lacrymisque fais jejunia pavit, 

Nec se movit humo, tantum spectabat cuntis 
Ora Dei, vultusque suos flectebat ad ilum. 
Membra ferunt baesisse solo: partemque coloris 
Luridus exsangues pallor convortit in berbas, 
Eet in parte rubor: violaeque simillimus ora 
Flos tegit; illa fuum, quanvis radico tenetur, 

- Vertitar ad Solem: mutataquo fervat amorem, 

Mais proximo de nós ainda menos ge pen- 
sava na influencia do girasol na hygiene pu- 
blica, e quando o josuita Pomey o descrovia 
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“A ULTIMA DONA DE S. NICOLAU 
“(Episodio da historia do Porto no seculo xv) 
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O JUDEU. 


Vistes uma claridade: 
Que de cá té lá correu; 
Como raio em talidado 
Tanto saber, tal bondade 
Assi desappareceu. 


Sá de Miranda. Carta III. 


* «Ao mesmo tempo que os raptadores de 
Alda Mendes se viam obrigados a retirar em 
debandada diante das forças combinadas dos 
dous irmãos Balabardas e de Luiz Fernandes 
Baldaia, descia pela rua da Ferraria, então 
“do Souto, abaixo um homem embrulhado n'um 
farto çorame, cujo capuz lhe occultava intei- 
ramente as feições. | 
Ao chegar defronte do edificio, em cuja 
frontaria ainda actualmente so vê o oratorio 
da Senhora da Silva, parou. Aquella. ti- 
mba então construcção muito difforente da de 
hoje. lira um casarão de um só andar, muito 
acanhado em altura, com cinco janellas bas- 
tante espaçadas, estreitissimas, o terminadas 
em arcos ponteagudos. Tinha uma só porta, 
baixa, larga e da mesma architectura. Esta 
porta dava passagem para um atrio ou pa- 
teo, ao fundo do qual se via outra porta mais 
equena, mas da mesma feição, que abria pa- 
ra o interior da casa. No pateo, aos lados, 
havia quatro cubiculos ou cellas, tres das 
quaes estavam nesta occasião abertas o pa- 
tentes;o a quarta, a que ficava à esquerda 
de quem entrava, tapada a .pedra e cal, de 
modo quo só se denunciava pelas umbreiras 
da pequena porta e por uma fresta, em fórma 
“de cruz, aberta ao meio d'aquello tapamento. 
Esta casa era propriedade da confraria da 
Senhora da Silva, antiquissima corporação, 
ue já existia no seculo XII, segundo so vê 
e muitós documentos do cartorio da camara 
do Porto; o fazia parte do hospital, que ella 
tinha a cargo, e que era então o principal dos 
que havia na cidade. As cellas do pateo eram 
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com mais enthusiasmo é que o padre Bluteau 
o abatia, dizendo que as suas virtudes curati- 


vas eram insignificantes, e acrescentava que |. 


nos jardins da Republica não faltavam gira- 
soes, com grandes nomes e titulos illustres, 
que degeneravam em vis e humildes opera- 
ções. 

A plantação de girasoes feita pelo sabio 
Murray nas proximidades dc: pantano em que 
já fallamos mudou absolutamente este estado 
de cousas, alterando até as annotações que o 
erudito Banier fez a Ovidio na sua famosa 
traducção do amoroso poeta, intercalada com 
as bellas gravuras de B. Picart e outros ba- 
beis gravadores, obra que ainda hoje 6 do 
subido valor de 600 a 700 francos, quando, 
como ao exemplar que temos á vista, não 
lhe faltam as gravuras que devem estar a pa- 
gina 264. ? 

Está, portanto, reconhecido o girasol co- 
mo o remedio mais efficaz contra os pantanos, 
porque no observatorio dirigido por M. Mur- 
ray a mortalidade cessou completamento. 

Temos conhecimento do que algumas 
experiencias se teem feito no Ribatejo, sendo 
ató notavel um facto que se dá cerca 
de Abrantes,onde o proprietario de uma quin- 
ta ajardinada fez uma plantação de girasoes 
com tanta efficacia, que a quinta tem sido o 
constante e seguro refugio das pessoas ataca- 
das de sezões o febres paludosas. 

Um homem houve em Portugal, tão preoc- 
cupado do bem publico e dos verdadeiros in- 
torosses do paiz, que não pôde ficar indiffe- 
rente no saber este facto. Tão distincto cava- 
lheiro foi o sur. Joaquim Possidonio Narciso 
da Silva, architecto da casa real e pessoa van- 
tajosamente conhecida em Lisboa, Porto e ou- 
tras terras principaes do reino. 

O snr. Silva escreveu ao snr. Murray para 
indagar do facto, manifestando-lhe as circums- 
tancias especiaes em que estavamos ácerca dos 
pantanos. 


Oillustre americano respondeu muito at- 
tenciosa e detidamente ao sor. Silva, envian- 
do-lhe uma noticia exacta das suas experien- 
cias e uma collecção das sementes de que fi- 
zera uso, 

Consta-nos que todos estes papeis foram 
levados ao conhecimento do sor. duque de 
Loulé,e confiamos plenamente em que s. exc.* 
lhes terá dado toda a attenção que elles mere- 
cem; mas em quanto o ilustrado ministro do 
reino procedo ás averiguações convenientes 
para se aproveitar tão vantajosa descoberta, 
convém que todos attendam aos seus cffeitos 
o estudem os meios deos apreciar. 

“Entre muitos alvitres que poderiamos lem- 
brar ao governo, lembramos ao sor. ministro 
da guerra que estabeleça um aecordo com o 
nr, ministro da fazenda ácerca de alguns pos- 
tos fiscaes das alfandegas terrestres, onde an- 
nualmente a morte por meio das febres faz 
muitos estragos nos destacamentos, que para 
ahi são mandados. stadd +) 

O assumpto parece-nos digno, por mais de 
um modo, da séria meditação das pessoas com- 


petentes. ni 
Ribeiro de Sá. 


Revista da politica externa 


“O «Constitutionnel» ,periodico do ministro 


| dos negocios estrangeiros om França, des- 


monte cathegoricamente os boatos que attri- 
buiam a M. Drouyn do Lhuys o projecto de 
dirigir aos gabinetes das potencias catholicas 
uma circular a assegurar quo a França ga- 
rantiria o poder actual do Papa, o desmente 
tambem a noticia de nova nota do mesmo 
ministro ao barão de Malaret em Turim para 
impedir que a Italia possa um dia invocar o 
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| porção do grande numero das quo tinha aquel- 


le edificio para asylo das emparedadas ou 


| donas de 8. Nicolau, como tambem se chama- 


vam. O hospital da Senhora da Silva era o 
local preferido para os emparedamentos — 
barbarissima penitencia que as ideias reli- 
giosas da epocha inspiravam ás mulheres, e 


| de que, sobretudo nos seculos anteriores, so 


abusou extraordinariamente no Porto. 

O emparedamento — seja dito com venia 
dos eruditos e para esclarecimento dos que 
o não são — podia bem considerar-se o enter- 
ro de uma. mulher viva. À colla da empare- 
dada era um verdadeiro tumulo, tanto mais 
medonho e terrivel que n'elleso sepultava,não 


|ocorpo desanimado e frio, mas o corpo ani- 


mado e ás vezes cheio de energia, de moci- 
dade e de affectos e paixões violentas. Um es- 
treito cubiculo de sete ou oito palmos de com- 
prido — como uma sepultura | — de quatro 
ou cinco de largo, fechado a pedra e cal por 
toda a parte, e apenas numa das parodes 
uma estreita fenda em cruz, que servia para 
a confissão e communhão, e para passar o ali- 
mento indispensavel à vida, o qual em geral 
se reduzia a pão e agua, aqui tem o leitor o 
que era uma cella do emparedada. Acres- 
cente a isto a completa sequestração de todos 
os affectos e a separação total da familia, a 
total solidão, um ermo, um deserto artificial 
collocado no meio de um grande povoado, com 
a inteira privação dos grandes espectaculos 
da natureza, com a perpetua ausencia das 
flores, das arvores, do ar puro o até dos raios 
do sol, priquo em geral estas collas ou eram 
nos pateos dos hospicios ou nos claustros das 
cathedraes, ou então nos cantos mais escuros 
das ruas solitarias, e fará perfeita ideia do que 
era um emparedamento, e do que era uma em- 
paredada. 

As desgraçadas, que, inspiradas ou pelo 
ascetismo exaggerado ou pelas paixões em 
desespêro, se condemnayam á terrivel peni- 
tencia do emparedamento, murriam litteral- 
mento para o mundo, continuando,comtudo, & 
girar-lhes a vida nas artorias, e o coração a 
pulsar-lhes com todos os affectos, com todas 
as paixões o com todos os instinctos, quo 
são proprios da humanidade, e que na soli- 
dão se apuram e refervem. Era o verdadeiro 
enterro da vida. A ultima das pedras que cer- 
ravam a porta da cella da emparedada era 
como a derradeira pásada de terra, não lan- 
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silencio da França sobre as suas apreciações 
relativas ao congresso. 

Não é, portanto, exacto o que hontem 
nos dizia uma folha estrangeira a tal respeito, 
e que reproduzimos como uma prova da sin- 
ceridado com que o imperador dos francezes 
tom procedido na questão romana. Não serão, 
porém, as declarações do periodico semi-offi- 
cial que farão descrer, nem é essa & sua in- 
tenção, da boa-fé da politica imperial na de- 
foza da causa do catholicismo. 

Por 180 milhões de francos (32 mil con- 
tos do réis) dizia hontem um telegramma que 
haviam sido vendidos a Rotschild os caminhos 
de ferro italianos. São tantas. e tão impor- 
tantes as vias ferreas na Italia, que, apesar 
da precaria situação do thesouro, não é crivel 
que por tão exiguo preço fossem cedidas. 

remos que noticias ulteriores virão rectificar 
o despacho telegraphico. 

Entre os telegrammas bontem publica- 
dos ha ainda mais dous que merecem espe- 
cial attenção. Um é de Liverpool, com data 
de 16, annunciando a detenção do «Great- 
Western» que ja navegar para os Estados- 
Unidos com inglezes recrutados para o exer- 
cito federal. Se estas manifestações não indi- 
cam que á sympathia do governo britannico 
pela causa do Norte vão succedendo senti- 
mentos hostis, mostram ao menos o desejo de 
guardar estreita neutralidade, não conceden- 
do auxilios ás armas federaes, nem sequer 
indirectamente, na luta contra seus irrecon- 
ciliaveis adversarios. 

O outro telegramma importante é o de 
Triesto, que dá noticia de um combate entre 
tropas italianas e um bando garibaldino. Em 
quanto a folha official de Turim, como tam- 
bem hontem se lia em um despacho telegra- 
phico, protesta. contra os acontecimentos do 
Friul, declarando não haver liga do governo 
com os sublevados, o partido de acção tumul- 
tua-so em Bajolino, e corre o sangue de ir- 
mãos em virtude de paixões que não deixa- 
rão de produzir analogos acontecimentos, é 
é de crer que intentem um esforço supremo, 
contra o qual carece de preparar-se o gover- 
no italiano. : 

No dia 14 dizia no parlamento o mar- 
quez Pepoli: «Antes da convenção bavia na 
Italia duas questões :— Roma e Veneza. Ago- 
ra já não ha senão uma.» Não se póde de- 
finir por modo mais conciso a situação como 
a entende o governo italiano, e como a vêem 
todos os que teem olhos. 

— À fórma do governo provisorio que se 
trata de organisar para os ducados do Schles- 
wig-Holstein, o papel que a Dieta germani- 
ca terá de desempenhar na questão de suc- 
cessão, a retirada das tropas federaes de Ho- 
Istein, etc., são questões em que as vistas da 
Prussia continuam a achar-se em opposição 
com os sentimentos e os direitos da Confede- 
ração allemã. Ainda não se declarou, 
mas as suas tradições politicas e O8 seus in= 


| teresses fazem-na pender para os Estados 


secundarios e para a Confederação, de que se 
tom na conta de legitima protectora. 

Ha ainda uma questão séria que poderia 
levar a opinião publica em toda a Allemanha 
a tomar o partido da Austria, se esta potencia 


go lombrasse de separar a sua politica da da | 


Prussia. As duas potencias, no seu tratado 
de paz coma Dinamarca, lançaram a cargo 
dos ducados as despezas da guerra, e per- 
gunta-se agora se não tendo combatido por 
vontade da Dieta nem pelos votos dos duca- 
dos, podiam exigir d'estes o reembolso das 
despezas. + 

Demais,o novo Estado,queainda não obteve 
o reconhecimento formal da sua independen- 
cia o da sua existencia politica, é já varrega- 
do com uma quota-parte na divida commum 
da monarchia dinamarqueza. E'evidente que 
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da pelo coveiro sobre um ataúde, mas so- 
fico uma vida—uma intelligencia, um coração 
e milhares de instinctos, que levavam annos 
a desgastar; e para soffrear os quaes era 
precisa uma lucta fepepersiia, na qual a ima- 
ginação da martyr voluntaria chegava ás 
vezes a afiar-se ao ponto de poder, como aguia, 
fitar o sol do mysterio e penetrar com a vis- 
ta o indefinido da eternidade. Aquoelle era 
um suicidio lento o pavoroso, para afrontar 
o qual só é capaz a coragem da mulher—co- 
ragem incomprehensivel a não ser uma com- 
pensação; coragem omnipotente quando con- 
citada ou pelo capricho ou pelo desespêro das 
paixões; coragem a par da qual a do homem 
mais temcrariamente esforçado é pura ni- 
nharia. 

Nos fins do seculo XV o abuso do empa- 
redamento tinha diminuido muito no Porto e 
em todo o paiz. Ainda assim quando Bran- 
ca Mendes se cmparedou — havia dez annos— 
ainda no pateo da Senhora da Silva viviam 
duas emparedadas, uma das quaes morreu 
poucos mezes depois o a outra um ou dous 
annos mais tarde. À cella de Branca foi a uni- 
ca que ficou habitada. Todas as outras con- 
tinuaram sem habitadoras; e assim permane- 
ceram, porque d'alli por diante não houve no 
Porto mais mulheres que se tentassem eom 
as negruras lg Page sepulturas, nem com o 
pomposo nome de Donas de S. Nicolau. 

Cousa singular! -O Porto, a terra essen- 
cialmente liberal, o Porto que desde tem- 
pos immemoriaes não consentia que lhe po- 
zessem a mão na bocca e lhe travassem a 
respiração, o Porto que dizia aos reis sim 
ou não, com desassombro e com altivez — o 
Portora a terradasemparedadas, era a povoa- 
ção de Portugal, onde as mulheres foram mais 
atacadas d'esta temerosa loucura ! Alguns 
querem explicar esta singularidade, dando este 
facto como resultado d'esse mesmo liberrimo 
espirito, que foi sempre essencial dos habitan- 
tes do Porto; porque a liberdade de privar-se 
da liberdade é a prova mais cabal, é o derra- 
deiro argumento com que elle se póde provar. 
A meu ver, esta notavel antithese tirava ori- 
gem de uma outra cousa. Resultava do espirito 
altamente religioso, que inspirou sempre as 
mulheros do Porto, e quo fez d'ellas em todos 
os tempos os modelos das filhas, das esposas e 
das mães, e admiraveis exomplos da briosa al- 
tivez, que não desçe a labutar nos torpes de- 
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Os recursos d'este pequeno paiz, que mal tem 
um milhão de almas, não poderá supportar 
o peso dos gastos de uma campanha empre- 
hendida por dous poderosos exercitos; e pare- 
ce agora que alguns governos allemães, que- 
rendo livrar os ducados da triste alternativa 
de optarem pela sua ruina ou pela sujeição 
perpetua ás grandes potencias, querem lan- 
çar o pagamento d'essas despezas á conta de 
toda a Allemanha. Até se assegura que a Aus- 
tria favorece por baixo de mão este movimen- 
to. Por este concurso de circumstancias pode- 
rãa Austria, sem grande dificuldade, con- 
trapesar a influencia da Prussia na Allema- 
nha. Está, pois, em Vienna, como já hontem 
diziamos, o nó da situação. Saiba a Austria 
desatal-o. 

— Em Hesse-Cassel dá-se ultimamente 
um facto curioso. O Eleitor, partindo do incon- 
testavol principio que lhe incumbe dar ou re- 
cusar, segundo lhe aprouver, sancção ás leis 


propostas pela sua Dietaou pelos seus minis-. 


tros, resolveu não assignar mais cousa nenhu- 
ma. Ora, os deputados de Hesse-Cassel, que 
vivem mais de bom senso do que de formulas 
constitucionaes e de algebra parlamentar, vão 
nomear uma commissão medica encarregada 
de examinar sc o seu soberano gosa de todas 
as suas faculdades. 

“— — Já é sabido que nos Estados Unidos 
foi reeleito Lincoln presidente pelo Norte. Em 
29 de outubro tinham os democratas em Phi- 
ladelphia concertado um passeio de nouto á 
luz de archotes. Mais de 20:000 pessoas to- 
maram parte n'aquella demonstração, que fez 
sabir a campo o partido republicano. Travou- 
so sangrenta lucta entre democratas e repu- 
blicanos, e ficaram mortas de vinto a trinta 
pessoas. Esta effervescencia dos animos em 
vesperas de eleições tinha chegado a alto pon- 
to, mas não sabemos ainda se houve mais 
desordens de gravidade. | 

Lincoln representa a ideia da submissão 
absoluta dos Estados do Sul ao poder federal, 
e por conseguinte teremos na America do 
Norte a continuação de uma guerra desespe- 
rada, cujo furor ainda não pôde ser abranda- 
do por uma duração de quatro annos. 

— Do Mexico ha excellentes noticias. O 
imperador era esperado no Mexico em 25 de 
outubro. A sua viagem continuava no meio 
do enthusiasmo geral. Tinha produzido gran- 
de impressão a tomada de Matameros. À in- 
dustria mineira ia em plena prosperidade, e 
esperava-se que a creação dc milicias ruraes 
no imperio concorreria poderosamente para & 
segurança nas estradas. | 
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Execução de Muller 


Um jornal de Londres dá a seguinte no- 
ticia da execução de Muller: | 

«Sir George Grey indeferiu no sabbado 
(12),como já andunciamos aos nossos leitores, 
a petição da sociedade allemã em favor de 
Muller. sd 

A fatal resposta foi enviada a M. Beard e 
logo o digno solicitor foi à prisão do Newgate, 
e, com a voz abafada pela commoção, disse 
a Muller : 

— Toda a esperança está perdida. Foram 
inuteis os esforços que os vossos amigos e 
defensores faziam para vos subtrabir à sorte 

ue vos espera. Eis-ahi a resposta de sir 
ae Grey. 

Muller respondeu : 

— Eu já o esperava, 

“Quando pronunciou estas palavras, mal se 
podia ter de pé. | 

— Vejamos, Muller; — disse M. Beard — 
não tendes nenhuma declaração a fazer ? 

— Não. 

“— Agora só deveis preparar-vos para mor- 
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vancios, que degradam a mulher, e para Os 
uaes tem debalde tentado impellil-as a actual 


franquia de costumes—temeroso vai-vem com 


que a civilisação d'este seculo tenta alluir o ve- 
nerando e grandioso edificio levantado pelo 
espirito severo e verdadeiramente fidalgo de 
nossos avós. Oxalá que o canalhismo moral 
nunca possa conseguir a empreza, em que so 
acha eropenhado, e que nos costumes do Porto 
permaneça para sempre a essencia d'aquelle 
pé de boi, d'aquelle Portugal velho, brioso, ca; 
valheiro, sensitiva em pontos de honra e pun- 
donor, de que só se podem rir os imbecis, que 
nem mesmo de desprêso são merecedores. 

Mas voltemos á narração. 

O homem do çorame parou, como eu dis- 
se, á porta do hospital da Senhora da Silva, 
e parado se conservou um minuto, durante O 
qual pareceu vigiar em redor de si. Emfim, 
entrou para dentro do atrio, esclarecido ape- 
nas pela luz tibia, que reflectia do luar que 
batia de chapa no limiar da porta, e dirigiu- 
se para junto da cella de Branca Mendes, a 
cujo tapamento so encostou. 

Assim permaneceu por muito tempo, im- 
movel e silencioso, a ponto que nem respirar 
parecia. Por fim ergueu a cabeça, que tinha 
pendída para o peito, e atirou para traz o ca- 

uz. 
e Branca — disse emfim em voz sumida, 
que cra ainda menos que um cicio. 

Um murmurio triste, um-como gemido do- 
lorosissimo correspondeu doe dentro da cella 
áquello som quasi indistincto, quo assemelha- 
va as derradeiras harmonias do ecco de um 
suspiro dado ao longe, trazidas nas azas da 
briza para alimentar uma saudade, 

A cabeça do homem do çorame descahiu 
de novo para o peito, e ello permaneceu silen- 
cioso por alguns minutos mais. 

— Branca, —irrompeu por fim em voz 
mais audivel — oras, pobre mulher ? Aind 
Deus se não apiedaria de nós ? 

— Eleazar, — respondeu do dentro uma 
voz maviosa o tristo—tocaria olle por fim o teu 
coração ? Já o nome sacratissimo do meu So- 
nhor Jesus Christo deixaria do ser blasphemia 
na tua bocca ? 

Eleazar Rodrigues, o bemquisto arabi da 
communa dos judeus do Porto—quo já vô o 
leitor que era elle—ficou immovel, e sem res- 
ponder a estas palavras. Alguns minutos pas- 
gados assim, & Voz maviosa, mas triste da em: 


Os snrs. sessignantes goram 25 p. ce. de bencfci 


bem como as publicações litterarias, 


rer e farieis bem dizendo a verdade. Se tendes 
alguma cousa a declarar, se tendes alguma in- 
formação a dar sobre o crime, não hesiteis um 
momento. 

— Eu seria muito perverso, so confessasse 
um crime que não commetti. 

M. Beard, em vista d'esta resposta, hesita- 
va; comtudo, acrescentou : 

— Estais em paz com Dous? 

— Sim — respondeu Muller, depois de al- 
guns momentos de silencio. 

— Então, Muller, adeus, adeus mais uma 
vez, o Deus vos abençoe. 

O digno solicitor apertou a mão ao com- 
demnado e retirou-se. 

Muller poz-se então a escrever em alle- 
mão, à sua familia; leu depois alguns livros 
religiosos e deitou-sc em seguida. 

No domingo assistiu ao serviço divino, 
prestou a maior attenção ao sermão do reve- 
rendo Davis, recebeu a communhão, voltou 
para a sua cella, e bebeu c comeu, na fórma 
do costume. 

Este socego, esta tranquillidade, admira- 
vam os seus guardas. 

M. Walbaum co doutor Cappell, ministro 
lutherano, foram, por seu turno, visitar o con- 
demnado, e cada um esteve perto de meia hora 
com elle. 

A vista mais perspicaz não podia desco- 
brir nas feições de Muller os signaes que o re- 
morso imprime sempre no rosto. 

A noute foi chuvosa e glacial, porém as 
ERA Ni ão Newgate apinharam-se de 
uma multidão ávida de ver os lugubres pro- 
parativos. 

Os public-houses, que no domingo à noute 


se conservam abertos até às 11 horas, estavam | 


cheios de gente. Conversava-se e discutia-se 
sobre as circumstancias do crime; comparava- 
se o assassinato de que M. Briggs fôra victima 
com outro de que a justiça se occupa actual- 
mente, e de que é accusado um hollandez; e 
em geral approvava-se a resolução do gover- 
no, porque a sua irritação era grande. 


À's 11 horas, quando se fecharam as ta- | 


bernas, homens, mulheres, e até creanças, fo- 
ram collocar-se perto das barreiras,que tinham 
sido postas de distancia em distancia, para im- 
pedir a pressão da multidão. 


À chuva não cessava, o vento soprava e o 


sólo estava cheio de lama. 

Que importa ! Havia provisões, e os fras- 
cos de aguardente (gín) passavam de uns para 
outros, para se aquecerem. 


De Ludgate Hill,de High Holborn, de 
Griltspur-street, de Skinner-street, desemboca- 
vam centenas de curiosos. As casas situadas 
na praça da execução enchiam-se de gente. Os 


carpinteiros, uns rindo, outros cantando, pu- | 


nham tablados ao rez do chão das casas, e ao 
longe ouviam-se as pancadas seccas do mar-. 
tello. Eram os ajudantes do carrasco que cons-. 
truiam ocadafalso. USO 

Na rua fumava-se nos cachimbos e nas 
janellas via-se o lume dos charutos. 

As conversações, ainda que ruidosas por 
vezes, não tinham nada que produzisse des-. 
gosto. A al e 
Na madrugada os publichouses abri- 
ram-se de novo. À chuva tinha cessado de cahir, 

A's 5 horas da manhã tudo. estava 
prompto. 

Por volta das 7 horas o carrasco Calcraft 
entrou na prisão, onde successivamente cne- 
garam muitos funccionarios publicos e o re-. 
verendo Cappell. 


Ro 


Mais uma hora e a justiça dos homens fi-| 


caria satisfeita. : 
Durante este tempo que fazia Muller ? 
Dormiu profundamente até que o doutor Cap- 
pell e o reverendo Davis o foram acordar. 
Então uma prece solemne, a ultima, fui reci- 


tada. 
ST . 


paredada, ou inclusa, que é tudo o mesmo, ir- 
rompeu em tom de sentida amargura: | 

— Ha dez annos que rogo por ti a Deus 
n'esta aspera penitencia, e ainda não fui ouvi- 
da! Grande foi o nosso crime, Eleazar | Se- 
nhor Deus de misericordia, apiedai-vos de 
nós! 

E ao findar estas palavras sentiu-se o som 
de uma fronte, que batia no pavimento da 
cella. A nd 

O corpo do arabiestremeceu, e aprumou- 
se. 

— Ha dez annos, Branca, ha dez annos! 
— disse por fim —HHa dez annos que consom- 
mes dentro d'esta sepultura a vida, a mocida- 
de e o coração ! Ha dez annos que venho aqui 
todas as noutes exorar-te piedade para ti, para 
mim e para nossa filha, e tenho sempre a mes: 
ma resposta, sempre a mesma negativa !.. 
Que amor esse teu, Branca! (ue amor, que 
sacrifica a felicidade de quem mais amas no 
mundo a um sonho reprovado pelo Senhor... 

— Eleazar .. . Eleazar, não falles em 
Deus, não blasphemes. 

— Deus é um unico para o christão e para 
o judeu—replicou com dignidade o arabi. —O 
Deus, aos pés de quem sobem as tuas orações 
e as minhas, Branca, é o mesmo Deus, o Deus 
do Sinai, o Deus que arrancou o mundo ao ca- 
hos, que fez a luz, e que inventou o homem e a 
natureza, da qual fez senhor... 

— Oh! mas tu não crês no seu unico filho 
e vordadeiro Deus, em Jesus Christo... 

— O crucificado do Calvario ? Oteu amor 
já fez o mais que podia fazer, Branca. Duvi- 
do! Se seria um justo aquelle ? Se seria aquel- 
la sentença uma iniquidade ? 

— Foi, foi— exclamou com fervor a em- 
paredada.—Jesus é Deus, Jesus é o filho de 
Deus. Eleazar, Eleazar, abre o teu coração à 
voz do Senhor, que te falla pela bocca de uma 
pobre mulher... | 

— Silencio, não prosigas — atalhou com 
dignidade o arabi.—Branca, 'ou já to disso ; 
o teu amor fez o mais que podia fazer. D'a- 
qui para dianto... Antes eu morra! Passar 
ávante seria sacrificar a Baal, seria blasphe- 
mar, seria provocar a ira do grande Adonai, 
do senhor do trovão o do raio.. Oh! a quan- 
to já o teu amor me obrigou! Duvido! E 
sinto que já não posso arrancar do coração 
esta duvida, porque foste tu que n'elle m'a 
implantaste. Oh | Branca, Branca, e se sou- 
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Muller ajoelhou. 

Todos os assistentes choravam,só elle tinha 
os olhos enxutos. 

Do crime nem uma palavra. 

Conduziram depois o condemnado para 
outra cella, onde lhe amarraram os braços. 

Muller estava vestido com as suas ves- 
tes ordinarias, que tinha cuidadosamento cs= 
covadas. 

Os aldermen Dakin e Besley, os sub- 
sherifis MM. de Jersey e Davidson, o re- 
verendo Davis, capellão de Newgate, e M, 
Jonas, director da prisão, assistiam a estes 
ultimas preparativos. 

Muller marchou com passo firme e re- 
soluto; deixou fazer o laço sem que nenhum 
dos seus musculos se agitasse. Então o doutor 
EL) ministro lutherano, aproximou-se do 
condemnado. | 

— Oremos ambos—exclamou o ministro; 
e, erguendo os olhos ao céu, pronunciou em 
allemão uma curta oração pedindo a Deus 
que inspirasse o desgraçado que ia compa- 
recor na sua presença. —Em nome do Eter- 
no, que vos vê e vos julga, em nome d'este 
tribunal supremo, quo vai absolver-vos ou 
condemnar-vos, Franz Muller, sois culpado? 

— Não sou—respondeu Muller com voz 
firme. 

Os sinos da igreja do Santo Sepulcro 
tocavam lugubremente. 

Por fim appareceu o carrasco. 

Era chegado o ultimo momento. 

Muller disse : 

— Estou prompto.' 

E subiu, sem manifestar 
za, as escadas do cadafalso. 
Apenas elle EA do sobrea plata-fór- 
ma, a multidão soltou um grito inexplicavel 
de cólera eodio. 

O sol radioso illuminava com os seus pri- 
meiros raios esta scena terrivel. “xr 

- O carrasco collocou Muller no lugar fa- 
tal, poz-lhe o capuz branco e passou-lhe a 
corda ao pescoço. 

O doutor Cappell, dirigindo-lhe a palavra, 
disse-lhe: | 

— — Muller, em alguns minutos estareis na 
presença de Deus. Pergunto-vos pela ultima 
vez : sois culpado ou innocente ? 

-— Sou innoceúte. 

Doutor Cappel — Como sois innocente ? 

Muller — Deus todo poderoso sabe o que 
eu fiz. 

Doutor Cappel — Deus todo poderoso ga- 
be o que fisestes ? Quer isso dizer que haveis 
commettido um crime ? 

— Ich habe es gethan — Commetio-o só, 
não tenho cumplices. 

Foram asultimas palavras do condemnado. 

No mesmo momento faltou-lhe o alçapão 
debaixo dos pés e elle morreu quasi instan- 
taneamente. y 
+ O dontor Cappell desmaiou e cahiu sobre 
uma cadeira. E DS 
"Depois de voltar a si, repetiu em inglez | 
aos sub-sherifis e a quatro representantes da 
imprensa a confissão que Muller tinha feito 
em allemão. 

Muller deixou um documento fechado,que 
está em poder dos sheriffs. Este documento 
só será conhecido âmanhã, depois da reunião 
dos aldermen, aos quaes será apresentado 
pelos sheriffs.» - 


a menor fraque- 


INTERIOR 
Provincias 
COIMBRA 19 DE NOVEMBRO — (Do 


nosso correspondente) — Os anniversarios dos 
fallecimentos de Sua Magestade El-Reio Se- 
nhor D. Pedro V e de Sua Magestade a 


besses os trances por que ella faz passar a 
minha alma! Por ti me tornei blasphemo, 
por ti me tornei sacrilego! Duvido... che- 
vei a duvidar até de Deus, que é a origem 
e toda a verdade ; porque duvidar da jus- 
tiça da sentença, que condemnou por impos- 
tor a Jesus Nazareno, é duvidar de Deus, 
que disse a Moysés no Horeb—eu sou o tou 
Deus, o teu unico Deus... E,comtudo,duvi- 
do, porque tu me fazes duvidar , porque se 
me afigura que da tua bocca de anjo não po- 
deria sabir a justificação d'aquello homem ,se 
a sentença que o condemnou não fosse uma 
iniquidade! Se seria aquelle um justo? A 
tua imagem e à tua voz são sempre a par de 
mim,.e sempre espicaçando-me na alma esta 
duvida blasphema ! Vojo-te aqui macerada, 
pallida e em lagrimas sacrificando o teu 
amor á veneração pelo homem, que os meus 
assados crucificaram por impostor e por 
blasohads e a tua voz troa-me então aos 
ouvidos, bradando—Jesus, Jesus... até no. 
proprio genesim, quando explico-a lei a meus 
irmãos! A doutrina delle era santa o era 
justa. . . menos n'aquillo. Deus de Jacob, se- 
nhor potente dos exercitos, accorrei á fra- 
ueza do meu espirito! Duvido; eu que não 
via duvidar, duvido ! Branca, que mais po- 
des exigir de mim ? 

— Graças, Deus de misericordia, graças! — 
bradou aqui a inclusa com fervor verdadoeira- 
mente religioso—Deus já te tocou no coração, 
Eleazar. Prosta-te diante da imagem do Se- 
nhor crucificado, pede-lhe: perdão do muito 
que o tens ofendido... 

— Calla-te, não vás mais ávante—intor- 
rompeu duramente o judeu. —Para mim não 
ha mais que um Deus, o Deus que fallou a 
Moysés no Sinai, o Deus que nos salvou do 
poder dos Pharaós, o Deus de Abrahão, de 
Isaac, e de Jacob, o grande, o omnipotento, 
cujo Messias ha-de por fim descer à terra, 
entre raios e trovões de glória deslumbrante, 
a vingar o seu povo escolhido dos furores d'es- 
tesnovos assyrios, que até da luz e do ar 
nos prohibem o gozo... 

Aqui o judeu, como se cahisse de repen- 
te em si, rompeu de golpe a sua apaixonada 
profissão do fé, que tanto ao vivo revelava o 
quão profundamente estavam n'clle arreiga- 
das ns crenças da raça proscripta e amaldi- 
goada por Deus. 

(Continia.) 
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Rainha a Senhora D. Maria II, de saudo à a respeito da estrad: da Beira, além do 

quod portaria ide O do cor- 
tente 
tr E 


siggi- 
mas memorias, foram commemorados di dito Por 
- mente, tanto na capela da Universidade. E] que mandou abrir he taç o para a cons- 
quaes assistiu todo o corpo cathedratico,e mui-  trucção do lanço de estrada & mprehendido 
- tos academicos, como na Sé Cathedral, assis- entre o Calhabé e a quinta do Cachapuz. 
tindo aos mesmos todas as authoridades civis, — Ouvimos que O nosso. primeiro ro- 
judiciaes e militares, assim como a tropa de | mancista, o snr. Camillo Castello Branco, 
guarnição nesta cidade. estivera n'esta cidade; não o vimos. 
— O exe.”º bispo d'esta diocese tem con= Já for confirmada pelo governo a no- 
tinuado a visita ás igrejas da sua jurisdicção : | meação do snr. Augusto Cezar Rodrigues Sar- 
| o cótrdniê foi 4 igreja parockial de [mento para escrivão da camara municipal 
| inho e á eapella da Nazarethda Ribei- | d'este concelho, . ... 
ra, eteve a satisfação de encontrar ambos 08/ -- — Esteve exposta ao publico uma gran- 
templos no mais completo estado de aceio, pelo | de quantidade de figuras e outros objectos de 
que tributou os devidos louvores ao respectivo | marmore . de alabastro; algumas cousas 
parocho. eram de mnito merecimento,e 08 preços eram 


“O snr. commissario dos estudos tambem 
tem continuado a inspecção ás. escholas. de 
instrúcção primaria d'este districto. Se em al- 
gumas tem sido lisongeiro o resultado d'aquel- 


modicços.; comtudo, pouca sabida tiveram no 
leilão que fez o seu possuidor. 


— A camara municipal deste concelho 
dirigiu-se 4 Companhia Lisbonenso de Edi- 


Ja inspecção, n'outras é lastimoso o seu estado, | ficações Urbanas, pedindo-lhe que fizesse ex- 
como succedeu nas duas. escholas do concolho | tensiva a Coimbra a esphera d'aquella com- 
da Pampilhosa, em que o sr. commissario dos | panhia, que não pôde annuir aos louvaveis 
estudos tevo do suspender um dos professores | desejos d'esta municipalidade, visto que as 
e de licenciar o outro, attento o seu estado | edificações, que a companhia poderá empre- 
physico,e por só lhe faltarem alguns mezes | hender, só serão nos limites da área da ca- 
para completar 30 annos de serviço, para obter | pital. . | 
a jubilação. | ' Veja porém a camara se consegue que 
— A! hora em que escrevemos está a pro- | em Coimbra se imito o pensamento da com- 
ceder-se 4 ultima preleeção dos concursos | panhia de Lisboa ; guardadas as proporções 
para as substituições das cadeiras vagas na | de uma para outra localidade, não achamos 
faculdade de direito, Hontem concluiram o |n'isso duvida, e por mais de uma vez temos 
concurso 9s snrs. doutores José Augusto San- | aqui apresentado esse alvitro.. 
ches da Gama e Manoel Emygdáio Garcia. O| . — O «Commercio de Coimbra» tem in- 
ponto, que lhes sahiu, foi — artigos 24 e 26 | seride eorrespondencias d'essa cidade, em que 
do codigo commercial: Quaes os bens, que a | se occupa de interesses de muita magnitude, 


mulher obriga, quando authorisada por. seu 
marido para exercer o commercio. : .. 

Hoje, como acima dissemos, estão fazendo 
a sua prelecção os snrs, doutores José Joaquim 
Fernandes Vaz, Francisco da Costa Lobo e 
João de Pina Madeira Abranches. O ponto, 
que lhes sahiu, foi — Definição do direito na- 
tural. 

“Contamos dar no final d'esta carta o resul- 
tado da votação do conselho da faculdade, que 
será logo que terminem as prelecções. Se n isto 
prevalecesse.a opinião publica, de certo pode- 
riamos já antecipar-nos, indicando o modo 
como suppomos votará a faculdade de di- 
reito, T ro a valestione: ( UM cit 

— O violinista portuense Augusto Mar- 
ques Pinto deu um concerto no salão do thea- 
tro academico, tomando parte no mesmo con- 
certo o snr. Meirelles, flautista do theatro de 
S. João d'essa cidade, e o snr: Santos, que 
acompanhou ambos 40 piano. Eximimo:nos 
do expressar detidamente o que se nos oferece 
dizer a respeito do, snr. Marques; mem para 

isso somos competentes; e portanto tranhcre- 
vemos para aqui o que a tal respeito lemos-no 
nosso collega da «Liberdade : 
» - “O concerto foi o ultimo que o/sar. Mar- 
ques deu n'esta cidade, é o primeiro em que 
mostrou realmento tudo quanto valia. Cada 
“uma das peças que tocou foi magistralmente 
desempenhada. Aos entendidos ouvimos nós 
que não tinha deixado nada a desejar na per- 
feita e correvtissima execução, e que devia ser 
considerado. como um verdadeiro profossor. 
«Mas isto não é tudo, Paranóso snr. Mar- 


ques tom principalmente uma alma de artista, 


que possue o.segredo de nos arrebatar nas 


azas da harmonia, fazendo-ros soltar aquolles | = 


bravos espontancos, | .aquellas. irrecusaveis 
amostras de onthusiasmo que por frequentos ve- 
zesso escutaram. no salão do theatro aca- 
demico !  addsirtan didi! 
-a«Foio snr. Marques acompanhado pelo snr. 


Santos, que tocava piano, e pelo snr; Mejrel= 
les;que nos dizem ser um dos melhores flautis- 


» - 


tas da orchestra do theatro deS. J oito, Ambos 


q A . 


foram applaudidos. cs 

- «O distincto artista partiu já para o Porto, 
dirigindo uma delicada despedida aos babitan- 
tes desta cidade.» eder tp 
“o A carne, um dos primeiros: gêneros ali- 
menticios, assumiu em Coimbra um preço ele- 
“vado:estãa 220 réis o kilogramma. Para 
obviar a este mal, apresentam-se varios alvi- 
tres, taes como o de abrir a camara talhos por 
sua conta ou arrematar o fornecimento. Não 
cremos decididamento na eficacia de qualquer 


d'cstes meios, pt antes que mais con- 


virá deixar operar a Concorrencia. 

di Coimbra tow-tido uma epotha theatral 
como ainda não teve. À. companhia dramati- 
ca dotheatro de D.. Luiz, da qual é em- 
prezario o er, José BOTAR, tem levado á 

secna escolhidos espectaculos, cujo desempe- 
nho nada deixa a desojar. Estão em ensaio 
optimos espectaculos. 


— O theatro da Graça tambem levou à, 


scena no domingo ul 
ctaculo,que não foi recebido com 
do peia plateia, que u' aquele dia 
sordeira, parecendo queror voltar ás epochas 
do triste recordação para aquello theatro. E 
ro- 


ultimo um yariado  espe- 
com pouco agra- 
esteve de- 


“porém de esperar que o bom senso dos . 
quentadores do ia arg oiço pila 0 
procedimento. do quom suppõe que Coimbra 
ha-de ser sempro à mesma... 
«> À Figueira da Fos vai ter o seu posto 
meteorologico: por portaria de 12 do corren- 
to foi mandada, URCA a casa em que deve 
ser estabelecido, para começar à funccionar 
no 1.º de dezembro proximo. rea scpeçad 

— Ouvimos que esteye nesta cidado 0 


- 


sor. Manoel Firmino de Almeida Maia, ex-| 


deputado, e actual presidente da camara mu- 
nicipal do Aveiro, e qua viera a esta cidado 
tractar do seus negocios particulares. . 

— Fallgceu no dia 12 o sr. Francisco 
dos Santos Neto, muito conhecido n'esta ci- 
dade, onde gosava bons creditos. | 

— O pagamento ás amas dos expostos 6 
às mães subsidiadas está pouco atrasado, 
porque já se passaram as competentes ordens 
para o pagamento dos vencimentos do mez 
de setembro ultimo. 

- — No dia 23 do proximo mez de dezem- 
bro ha-de realisar-se no rocio de Santa Clara 
a exposição annual do gado lanigero e suino. 

— Os gereaes conservam um preço baixo 


no mercado de Coimbra: o trigo tem regula- | 


do, segundo a qualidade, de 500 a 640 o al- 
quoire; o milho, de 420 a 440 o alqueire: 
não ha portanto crise alimentícia, como ec 
tom querido suppor. | 


— No dia 8 de dezembro proximo so- 
lomnisará a Associação dos Artistas do Coim- 
bra o anniversario da sua installação: sabe- 
mos que será feita com toda a decenciá a 
sessão solemne, e que no mesmo dia haverá 

“bazar de prendas, offerecidas pelos socios. 
Esta associação progrido auspiciosamente, 
muito a contento dos socios, e com louvor 
das pessoas que conhecem de pertó o modo 
como teem sido tractados os socios enfermos, 
como ainda ultimamente succedeu a um, que 


o 


e cuja leitura não póde ser indiferente aos 
habitantes do Porto. Aquelle correspondente 
julga: prematura a exposição internacional, 
que se projecta effectuar no Palacio de Crys- 
tal no proximo futuro anno, e opina por que 
aquella exposição se restringisse só a ponin- 
sular. À respeito do Banco Ultramarino tam- 
bem apresenta muito judiciosas considerações, 
assim como a respeito da Companhia do Cre- 
dito Predial... 

— À associação do monte-pio da impren- 
sa da Universidade terá brevemente appro- 
vados os seus estatutos. Já foram enviados 
para o governo, devidamente informados pe- 
lo governo civil d'este districto. | 

= O contracto do tabaco tem nova ad- 
ministração n'esta cidade: são 08 enrs, Ro- 
drigues e Lemos, em substituição do enr. Ga- 
vicho, | | 
Sahiu dos prelos da imprensa da Uni- 
versidade a nova edição das «Memorias Theo- 
ricas e Práticas do Direito/Orphanologico», 
por Antonio Joaquim Ferreira de Eça e Lei- 
va. Sabemos que a propriedade d'esta obra 
ertence ao sor. Jacintho Antonio Pinto da 
ilva, acreditado mercador do livros d'essa 
cidade, e editor de muitas outras obras. 

—O tesultado dos concursos foi: 1.º dr. 
Manoel Emygdio Garcia, 2.º dr. José Joa- 
quim Fernandes Vaz, 3.º dr. José Augusto 
Sanches da Cama. 

Os outros dous candidatos tarabem foram 
approvados em mirito absoluto, e de certo 
serão providos nas primeiras cadoiras, que 
vagarem, aa ed dC 


r 
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 NOTICIARIO 


JR Ci) SEVOOS BADES CG ES W 
- Bispo da diocese. — O exc.”º bispo 
'esta diocese, regressando da sua visita pas- 
toral ao contelho: da Feira, ministra hoje o 
sacramento da confirmação na igreja paro- 
chial de S. Chistoyão de Mafamude, no con- 
celho de Gaya, celobrando-so por esto motivo 
um «Te-Deum». os 
O prelado portuense pernoitou hontem 
na residericiado abbade da mencionada fre- 
ezia. 7 f uso 
O vapor Lynce. — Está oficialmente 
desmentido o boato, quo sem fundamento 
justificado so espalhou, ácerca do vapor « Lyn- 
ce»; a dogtial já démos noticia, fazendo ver 


ue não era acreditavel. Ima 


* » Ainda assim, cremos que será agradavel 


| gaber-se que ante -hentem so recebeu na in- 


tendencia da marinha d'este- porto. participa- 
ção telegráphica do que o vapor de guerra 
«Lynco» está, sem novidade; em Vigo, desde 
o dia 12. | ; 
academia Polytechnica. — Tevo 


| hontem ia na Academia Polytechnica a se- 
| gunda prelecção dos concorrentes á substitui- 


ção das cadeiras de economia politiça e com- 
mercio. nie do il de RAR e A 

JA sala esteve quasi sempre cheia de espe- 
BIadOres, 2 a bug o 2e00) e 

- Brigada do Porto. — Tomou hon- 
temo commando da brigada do Porto o ge- 
neral de brigada o snr. Manoel José da Cruz, 


que veio substituir o snr. genoral Frazão, que 


i nomeado commandante da 4.º divisão mi- 
litar. 

Falfecimentos.—Falleceu o sor, Eu- 
zebio Pimentel Tavarcs, um dos mais antigos 
o acreditados pharmaceuticos d'csta cidade.” 
O seu funeral terá lugar hoje à noute na 
igreja da Trindade. ? | 

b Faleceu tambem a excç;”* gor." D. Maria 
José Pinto Machado. 
- Fizeram-se-lho hontem os officios funera- 
rios na igreja da Lapa. 

Falleceu tambem no domingo o snr. Jo 
de Paiva Ribeiro, capitalista e proprietario 
d'esta cidado. s 
- Os officios de sepultura tiverara lugar na 
segunda feira na igreja de Nossa Senhora do 
Terço e Caridade. 

— Acscontribuintes. — Desde o 1.º 
de dezembro a 31 de janeiro estarão abertos 
os cofres das e dos tres bairros 


“| paraa cobrança da primeira prestação da con- 


tribuição industrial das freguezias da Sé, Vi- 
ctoria, S. Nicolau, Santo Ildefonso, Cedofei- 
ta, Miragaya o Massarellos, relativa ao anno 
do 1864. . | 

Os contribuintes das freguezias de Para- 
nhos, Campanhã, Lordello e Foz deverão pa- 
gar a primeira e segunda prestação. 

Concurso. — Abriu-se o concurso, por 
espaço de 3) dias, para a substituição da ca- 
deirá de esculptura na Academia Portuense do 
Bellas-Artes, | 

Na secretaria da dita academia, estabeleci- 
da no edifício da Polytechnica, acharão os in- 
toressados os esclarecimentos necessarios. 

Barbaridade e humanidade. — 
A mulher do zelador municipal Pinto encon- 
trou ante-hontem á noute, na rua do Bomjar- 
dim, uma rapariguinha de 8 para 9 annos a 
chorar de um modo que compungia, e tanta 
pena teve, quando soubo que a rapariguinha 


foi acommettido de uma doença gravissima, | andava fugida, porquo, estando a servir, a 
recebondo todos os favórés por parte dá -di- | ama a espancára a ponto do lho molestar um 
recção, e com especialidade do seu digno se-/ olho é fazer-lhe muitas pizaduras nas costas, 
cretario, o snr. Augusto José Gonçalves Fino. | que a levou para sug casa, onde a vestiu e tra-, 
— Ainda não ha mais deliberação algu- ctou carinhosamente. | 


Esta boa foi hontem com 
rapariguinha, quo 6 da Regoa, à au 
respectiva, que tomou conta d'ella 


entreguo á mãi, dando n'este sentido: 
sarias providencias, 

Ramal do caminho de ferro. — 
Segundo diz o periodico «Districto de Avei- 
ro»,no dia 7 do corrente teve lugar n'uma 
sala do lyceu d'aquella cidade uma reunião, 
em que se tractou de promover a construcção 
deum ramal do caminho de ferro da estação 
de Aveiro ao Cojo. | 

Decidiu-se representar ao governo para 

ue da empreza constructora do caminho : 

fred do norte obtenha, por meio de conve- 
niente accordo, este melhoramento, tendente, 
a aproximar o, caminho de ferro da ria de 
Aveiro. | 

“Prisão penltenelaria. — O «Dia- 
rio» de segunda-feira publica a seguinte por- 
taria, á qual se referiu o nosso corresponden- 
to So Lisboa na sua carta publicada no sab- 
bado : 


Achando se escolhido o local apropriado para 
a edificação do uma prisão penitenciaria, e encarre- 
gado o engenheiro Joaquim Julio Pereira de Carva- 
lho de levantar a planta necessaria para a dita cons- 
trucção, e de fazer os respectivos orçamentos; con- 
vindo preparar, quanto antes, a proposta do lei que 
tom de ser súbmettida ao parlamento, para que este 
possa votar os meios necessarios para aquella edifica- 
ção, e approvar as disposições fuadamentaes que ha- 
jam de ser desenvolvidas nos precisos regulamen- 
tos para o estabelecimento d'aquelle syatema de pe- 
nalidade; bei e bem decretar o seguinte : 

Art. 1.º E' nomeada uma commissão, composta 
do conselheiro Alberto Antonio da Moraes Carvalho, 
par do reino c ministro de Estado honorario; do con- 
solheiro João Baptista da Silva Ferrão de Carralho 
Martens, ministro de Estado honorario e lente ca- 
thedratico da faculdade de direito na Universidade 
de Coimbra; do conselheiro Guilherme da Silva 
Abranches, presidente do conselho de saude publica 
do reino e medico da cadeia do Limoeiro; do conse- 
lheiro José Maria Percira Forjaz, procurador régio 
junto da relação de Lisboa; do conselheiro José An- 
tonio Ferreira Lima, juiz da relação de Lisboa e 
membro da commissão encarregada da revisão do 
codigo penal; do consclheiro Levy Maria Jordão, 
ajudante do procurador geral da corôa junto do mi- 
nisterio dos negocios da marinha e ultramar emem- 
bro da mesma commissão; do dr. Antonio Ayres de 
Gouvêa, lente substituto da faculdado de direito na 
Universidade de Coimbra; do bacharel Henrique 
O'Neill, chefe de repartição e sub-director geral no 
ministerio dos negocios ecclesinsticose de justiça; é 
do supramencionado engenheiro Joaquim Julio Pe- 
reira de Carvalho, | 

Art. 2º Esta commissão escolherá de entre cs 
seus membros presidente e secretário, e terá as suas 
sessões em uma das salas da secretária de Estado dos 
negocios ecclesiasticos e de justiça, 

Art, 3.º E' encarregada esta commissão : 1,º de 
escolher entre os systemas conhecides e praticados 
nos outros paizes, na applicação da pena de prisão 
penitenciaria, aquelle que lhe parecer mais digno de 
seradoptadoem Portugal, attendendo aos princi- 
pios de direito penal; á necessidade de regenerar mo- 
realmente os criminosos pelo castigo, dando-lhes ao 
mesmo tempo a educação moral e religiosa, intel- 
lectual e professional, a cuja falta é quasi sempre 
devido o crime; às condições de segurança, hygiene 
e bom tratamento dos criminosos; aos dados estatis- 
ticos da criminalidade no po cá indole, caractor e 
costumes das classes d'onde snhe o maior numero de 
condemnados; 2* de organisar um projecto de pro- 
posta de lei, estabelecendo as regras e principios 
geracs necessarios parn a instituição do systema es- 
colhido; 3.º de resolver qualquer duvida proposta 
pelo engenheiro encarregado do levantamento da 
planta pára a construcção da prisão central peni- 
tenciaria. o 9 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
ecelesiasticos o de justiça o tenha assim entendido 
e faça executar. Paço, em 17 de novembro de 1864. 
— REL — Gaspar Pereira da Silva. 


Despachos. —Por decretos de 14 e 16 
do corrente foram ecífectuados pelo minis- 
terio do reino os seguintes despachos: 

José Pereira Reis, lente da 3º cadeira da Es- 
chola Medico-Cirurgica do Porto — jubilado com o 
vencimento de mais um terço do ordenado respe- 
etivo. am 4 , . o te. . , pa “1 
— + José Maria Ganso de Alméida — nomeado ge- 
cretario do Lyceu Nacional do Beja. 

Josó Manoel da Silva Anachoreta — nomeado 
professor proprietario da endeira de oratoria, poetica 
e litteratura classica, especialmente a portugueza, 


do Lyceu Nacional de Santarem, 

- Por portarias de 18 do corrente tiveram 
lugar os seguintos despachos para profesão - 
res temporarios de ensino primario: 

Manoel Antonio Pires provido, por tres annos, 
na cadeira de ensino primario da Assureira, conce- 
lho de Moncorvo, districto de Bragança. 

Joaquim Gomes de Figuciredo — provido, por 
tres annos, na cadeira de ensino primário da villa 
de Barcellos, districto de Braga. 

José Liborio Ferreira — provido, por tres annos, 
na eadeira de ensino primario de S. Jeão de Louro, 
concélho de Albwrgaria a Yelha, districto do Aveiro. 


Despachos ecelestasticos, — Por 
decretos de 17 do corrente tiveram lugar as 
seguintes apresentações de presbyteros em 
igrejas parochiaes: . 

O presbytero José do Amaral de Souza Pinto— 
apresentado, precedendo concurso documental, na 
igreja parocbial de 8. Juão Baptista, de Sinfães, do 
bispado de Lamego. Ed 

Mena. presby ro José Lourenço Fernandes—apra- 
sentado, precedendo concurso docamental, na igreja 
pscoenia, de Santa Eulalia, de Barrosas, da diocese 

o Braga. a 

O presbytero Luiz Augusto Poreirá Pínto de 
Menezes — apresentado, precedendo conctrrso docu- 
mental, na igreja parochial de 8. Pedro, de Orjaes, 
da diocese da Guarda. bi 

Despachos judiciaes —Foram effe- 
ctuados pelo ministerio da justiça por decretos 
de 17 do corrente os seguinies despachos: 

Conselheiro José Joaquim Lopes da Silva, juiz 
da relação do Porto — aposentado, como requereu, 
com o sou ordenado por inteiro, 

Jonquim Rodrigues dae Souza — nomeado para 
o officio de escrivão do juizo de pas do districto de 


Beça, no julgado de Boticas, comarca de Mont'Ale- |. 


gre, vago pela exoneração de João Vaz Carado, 
Antonio Fernandes da Costa Ferreira Ledo, 
que por decreto do 2 de outubro de 1863 fôra no- 
mendo para o oflicio de contador e distribuidor do 
juizo do direito da comarea de Arouca, onde não se 
spresentou—declarado, sem cffeito o mencionado de- 
reto. | 

Ainda o assassino Muller. — Lê- 
ge no «Daily-News» : 

«O numero dos pedidos feitos não só pelos 
membros da sociedade de protecção, mas tam- 
bom pela imprensa de provincia, para assistir 
á execução de Muller, tem sido tão considera- 
vel, que é completamente impossivel satisfazer 
a todos. Em consequencia d'isso, o alderman 
o sheriff Dakin, e o alderman e shoriff Basley 
tiveram uma conferencia com os seus deputa- 
dos, e decidiram que fossem desattendidos to- 
dos esses pedidos; mas tomaram medidas para 
que o publico nada ignore dos ultimos prome- 
nores do terrivel drama que vai findar na exe- 
cução de Franz Muller. Entendemos dever 
prevenir aqui o publico que por causa das sco- 
nas de desordem que houve no interior da pri- 
são quando foi justiçado Hocker, em 1845, o 
secretario de Estado publicou uma ordem que 
probibo a admissão de estrangeiros em uma 
prisão na manhã de uma execução. Bem que 
esta ordem seja em geral escrupulosamente 
seguida, os sheriffs comprehenderam que, na 
occasião presente, tanto por causa do caracter 
do crime commettido como pelo interesse que 
teem excitado os debates no publico, era me- 
lhor que não fossem encarregados de commu- 
picar os ultimos promenores da execução ou 


as confissões do condemnado, se fizer algu- |. 


mas. Esta missão será dada a algum repre- 
sentanto conhecido da imprensa, o é prova- 
vel que o publico o prefira.» 

Mullor foi justiçado, sem fazer revelações, 


ito hor ml bã do dia 
“multidão 'enorn 

ser) Opyst E: D. 

jeces-| publicado o acto do parlamf 


aba do ger 
to. inglez que 
authorisa o systema metrico dos pesos e me- 
didas. Affirma-se n'ello que, para os progres- 
sos da sciencia, convem authorisar o empre- 
go do systema metrico. Decreta que, apesar 
do tudo o que póde haver em contrário nos, 
actos do parlamento, nenhum contracto de 
venda será annullado nem sujeito a objecção 
por n'ello estarem expressos pesos o medidas: 
no systema metrico, ou polo emprego de 


o 


divisões decimaes. , 

Mac-Culloch. — No dia 11 morreu 
em Londres Mac Culloch, célebre economista 
politico, que nascera em Wigtownshire, em 
1789. Tinha setenta ecinco annos. Foi por 
muito tempo collaborador do períodico «Scot= 
mann». Era professor de economia politica na 
nova universidade de' Londres. Robert Peel 
mandou dar-lhouma pensão de 200 libras an - 
nuaes por serviços litterarios. Tinha composto 
um diccionario de commercio e da navegação 
commercial, uma estatistica do reino de Ingla- 
terra o um diccionario de geographia. Era um 
dos associados estrangeiros do Instiiuto de 
França. 


Factos diversos 


— Publicou-se o n.º 4 do 3.º anno do «Ci- 
vilisador», jornal de gciencias, bellas-artes, 
litteraturá, musica e modas, sob a protecção 
de S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz I. Este pe- 
riodico publica-se duas vezes por mez 6 é col- 


os snrg. Camillo Castello Branco, Cesar Ma- 
chado, Bulhão Pato, Ramalho Ortigão, A, Se- 
romenho, Leonel de Sampaio, Aloxandre Bra- 
ga, eto., etc. : | 7 
Acompanha on.º 4, que agora acaba do 
sahir, uma estampa com figurinos para ambos 


dados. | 
“— Publicáram-se dous folhetos com a 1.º é 
2.* prelecção do snr. João Felix Pereira no 
concurso para à cadeira de direito maritimo 
internacional da Eschola Naval. ul 
Versa a primeira preleeção sobrê o «Di- 
reito de visita» e a segunda sobre as cRivali- 


o 


ram lugar no seculo 18.º5 


novembro 


Freguezia da Sé 

Baptisados 10, sendo 7 do fexo masculino o 3 

do feminino. 
- GASAMBNTOS 

14— Manoel de Olivoira Sá Junior, 20 annos,mo- 
rador na rua do Fernandes Thomaz, com Judith Ri- 
che Ribas, 18 annos, na rua de 8. Lazaro, - 
 16—Daniel Telles Falcão, 26 annos, na rua de 
S. Luiz, com Anna Roza de Jesus, 23 annos, no largo 
' da Policia. xao * | 

- 16 Antonio Moreira Pacheco, 27 annos, no 

largo de 8. Bento, com Herminia Augusta da Bilva 
| Gomes, 18 annos, na rua das Flores. | 
ORITOS | 
“  16—Maria Delfina do Espirito Santo, 40 annos, 
casada, na rua da: Bainharia, sepultáda no Repouso. 

20 —Serafim Ferreira Barboza, 25 annos, cleri- 
go in-minoribus, no Paço, Episcopal, sepultado nos 
CIaUstros da DO, o una ro niatatabE mo: 

Mais quatro menores sepultados no Repouso, 


“FP nas Tiabordátor a oBsus 
Baptisados 5, sendo 1 do sexo masculino e 4 do 
feminino. eim! 


= — 
” , A 


CASAMENTOS 
Antonio Vaz de Oliveira, 19 annos, na rua do 
meida, 19 annvs,em Villa Nova. | 
hetsd-so ars qob0BMOD agem ent 
Um menor sepultado no Repouso. 


Almada, com Guilhermina Albertina Coelho de Al- | 


Freguezia de S. Nicolau As | 

- Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 

feminino, ug 

 CABAMENTOS | | 

17—Guilherme Augusto Vidal, 24 annos, de Se- 

tubal, com Emilia da Graça, 24 annos, em Cima do 

Muro. x 

-— 20—Manoel dos Santos, 20 annos, na rua das 

Aldas, com Thereza da Cruz, 20 annos, na rua do 

Barredo, e”. a 

OBITOS | 

“+ 19-—Rita de Jesus Almeida, 27 aúnos, casada, 

na rua das Congostas, sepultada no Repouso, 


Freguezia de Santo Ildefonso . . 

soa? sendo 5 do pede o4 do 

feminino. 
CASAMENTOS 

14 - Joaquim Ferreira Braga, 36 annos, na rãa 
dos Lavadouros, com Maria da Purificação, DO an- 
nos, idem. 

14 — Joaquim Gomes, 40 annos, na rua de 5. 
Lazaro, com Joaquina Joanna, 29 annos, idem, 

hicia OBITOS | E SEDE 

14 — Antonio Alves Barata, 54 annos, soltoiro, 
na rua de Santa Catharina, sepultado no cemiterio 
da frepuezia. 
“ J4= Anna Maria Pacheco, 85 annos, viuva, na 
rua Formosa, idem. | | 

17—Tbomázia Dias Folhadelia, 24 annos, ca- 
zada, na Praça do Bolhão, sepultada na Lapa. 

18—Custodio Hermenegildo de Oliveira, 45 an- 
nos, cazado, na rua do Bomjardim, sepultado no ce- 
miterio da freguezia. e 

Mais 2 menores sepultados no cemiterio da fro- 
guezia e Repouso. 


Freguczia de Cedofeita 
Baptisados 10, tendo 6 do sexo masculino e 4 do 
feminino, 
CASAMENTOS | , 
16 —José Maria Duran, 26 annos, na rua da Boa 
Hora, com Anna de Almeida, 25 annos, na rua da 
Carvalhosa. 

- 20=Antonio Alves Marques, 19 annos, na rua 
de Cedofeita, com Rosa de Jesus, 23 annos, na rua 
9 de julho. ' 

- oBITOD 
18 — Antonio do Souza Barboza, 61 annos, casa- 
do, na rua dos Martyres da Libordade, sepultado na 


19— Joaquina Vicencia de Andrade, 36 annos, 
solteira, na rua da Rainha, sepultada em Agramonte, 

Mais 4 menores, sepultados no cemiterio da fre- 
gucaia, Trindade o Agramonto. 


Freguezia de Miragaya | | 

Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 

Não houve casamentos. 

OBITOS 

18 -Rita Candida Garcia, 34 annos, caznda, 
na rua do Paço, sepultada no Carmo. 

20 — José Pacheco, 83 annos, solteiro, na rua do 
Calvario, idem. 

Mais um menor sepultado em 8, Francisco. 


Freguezia de Massarelos 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino o 1 do 
feminino. 
Não houve casamentos nem obitos. 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 
feminino. i 
CASAMENTOS 
- «José Machado, 27 annos, na rua de Santo Ilde- 
fonso, com Maria das Neves, 36 annos, idem. 
OBITOS 
Thereza de Jesus Leite, 48 annos, casada,na rua 
de Santa Catharina, sepultada na Lapa. 
Raymunda Angelica, 81 annos, casada, na Pra- 
ça da Alegria, eepultada no Repouso. 
Mais 3 menores sepultados no Repouso. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 
Não houve baptisados nem casamentos. 


- "“OBITOB 
14-—José Gonçalves da Cruz Praia, 40 annos, 


| 
pe central do correlo 


laborado por diversos escriptores, entre elles |. 


Os sexos e uma estampa com debuxos pára bor- 


dades coloninese guerras maritimas a que dé- | 


Registro paroehial de 184 20 de | 


tado no cemiterio do mesm 
pt ndo no cemiterio da villas 


. 
em o remessas mm 
ad 


do Porto 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 
Pequena postá AG UJIHT 
o CARTAS 
“»* Adriano Ramalho 
*- Antonio Maria pes 
“o Director das obras publicas . nad 
Ferreira & Cardoso leo ovemaf 
Fortunato Dias utero & 
Josó Nascimento 
Julio Augusto Araujo 
“> Joaquina Margarida Cardoso - Ret em 
“Julia Borges. E age 
— Moria 8. José ns sta 
“Pereira (lente de mathematics) 
"Quitéria Emilia Fefroira 
Sebastião Antonio Gonçalves 
Ventura Joaquim Oliveira |. 
Virginia 


— —- e - 


JOBNAES 
Antonio Alves Costa 
“ A, Jonquim Pereira 
A, Kavior Pinheiro 
Camillo Aureliano Silva Soúsa 
Francisco Azevedo Mesquita 
Henrique Cesar Sá 
'H. Sousa Gomes 
José Joaquim Barbosa 
Manoel Telles Vasconcellos 
Viuva Cunha 
Hespanha 
str h "CARTAS 
Agostino Martinez 
André Sá Pombo 7 
Antonio Antello . | 
A. Francisco Pabuco 
— Angela Malvaz Lira orhon 
Benito Alvares Portella. o a 
Bento Luiz 
Bernardo Balinto 
“Besugelin (modista) en Gra 
+ Caotana Car : 3) TETE 
Carmella ant” mn 
Domingos Martins Vianna 
rancisco Antonio Costa 
“João Gonçalves Cotião 
Joaquim Rodrigues Cruz 
- Jozé Alvares pês curas q ola 
José Campos 
J. Cardoso Almeida 
J. Pereira ae 
J. Ribeiro q mod ob + 
J. Santos são sind ob gos 
-- Duiz Teixeira AE o e 
"- Manoel Ferreira Dúarto | no 
Marciel Antonio Começanha 0 
10» Maria Antonia so 
Maria Lado an 
M. Emilia Barrejon 
M. Jidras | O di . 
- Pedro Gozendo oe O 
“Petra Di nez O 4 
+ Ramon Saborido 
Rosa Calda 
Rozaria Caminha 320 
-- Santiago Hermanos | AP IE 
— Simão Castro 
Thereza Martinez 
PEN OSDO”? 
; Cuba | ss 
CARTAS eq 
José Silva R«dondo 
Rafael Villaloge 
— Nalta 
CARTAS 
Arcivescoreo di Milano . 
Giuvina Vola | 
Vescovo di Courmo | 
Belgica 19 
A O  MARTAS 
«Torquato Mendes Vianna 
rassin e mais Estados da união pos- 
tal allemã que adheriram a esta 
“convenção epaizes em transito 


io que 0a por GARRAS! . «md 
Anna Kohno pre ota | 
— Charles Buttel dota Te 
1 E''Saermondt ev tab or ini 
— Emmy Calmbley OF a unb sogoer vo) 
ma a e ua 204 ou] sho a otmamulntas; 

FriedricKropp 

J. J. Ramcke 

J.J, Klein 

Jacopo Carli 7 

es L. Veen 7 

João Schuback nadas 

Joaquim Dabe Hemchs 

Julio Monteiro Souza 
: Mathilda Oblsson ss 
Por falta de franquia em dinheiro 


. 


1º Vos 


à add 
IDO BLOTRE « Jó 


“ New-Yor 
CARTAS 
“Antonio Joaquim Oliveira 
Francisco Antonio Praça 
L. E. Amsincho aa 
“CARTAS RETIDAS POR FALTA DE 
van port DIRECÇÃO 
Antonio Benicio Figueiredo 
-. Domingos Antonio Freitas 
Eriman E: 
João Baptista Marques 
Joaquim Pinheiro Magalhães 
José Maria Montes: 
- J, Rodrigues Braga 
J. Simões Santos 
Manoel Francisco Basto 
M. Severino Pinto 
-M. Silva Guimarães 
Maria José Bento. 
M.J. Pinho 
“M. Luiza Oliveira 
, PERIODICOS 
Antonio José Corte ao ol 
Francisco José Mesquita | | 
João Baptista - - EA Ionruariand 
José Matheus Souza o! 
Manoel Rodrigues Graça. *. - 
Administração contral do correio do Porto 21 


a! 


de novembro de 1864. 


o Porto nos dias 19 na?1 de novembro 


P! 


b4 FmumíõmõímõíããõãzÊzããmã ao - = 2 e 
Movimento das cadelas da Relação 


15% ENTROU o] 
Manoel Corredoura, arguido de roubo. 
Está 4 disposição do juiz do 2.º districto cri- 
Endal, 40014 | o aúlomia ob à abs 
| SAHIRAM 0 
Manoel Carvalho, foi absolvido pelo 
Solto por alvará do juiz do 
minal, 
José Antonio Maia, foi absolvido pelo jury, 
João Ferreira, prestou fiança. Soltos por al- 
varás do juiz do 1.º distrioto criminal, 


| Jury. 
2.º districto Ofi- 


TRIBUNAES 
Relação do Porto 
SESSÃO DE 21 DE NOVEMBRO 
DISTRIBUIÇÃO 
A des cíveis 
Villa Verde. id José de Oliveira e mulher 
—t, João Antonio Gonçalves Barboza e mulher— 
juíz Leite, escrivão Albuquerque. 
Feira. Maria Joaquina—e, Manoel de Sousa 
Leite e mulher — juiz Velloso, escrivão Cabral, 
"Paços de Ferroira. Miguel Osorio Cabral e ou- 
tro—c. D. Maria do Carmo Teixeira do Sousa Camel- 
lo e marido—juiz Martins, por impedimento Carva- 
lhaes, escrivão Sarmento, , 
"Porto. Ricardo Clamouse Browne—e. D, Er- 
melinda Julia-de Brito Sandeman e marido — juiz Ri- 
beiro Abranches, escrivão Coutinho. a 


bral. | 
Lousã. D, Maria Perpetua, viuva, e filho—c, o 
rev. Caetano da Motta o outro—juiz Baptista, escri- 
vão Sarmento, 
Aggravos 
Felgueiras. OM. P.—c. Antônio Joaquim Lo- 


vão Coutinho. 


pes— juiz Machado, por impedimento Freitas, esçri- 


SEMA 


C pregal. Roque Pinto de Mello Albergaria a 
Sá-=c o M.P, —juiz Amaral, escrivão Albuquerque, 
 Vizeu. José Rodrigues Nicolau—c. o M, P.— 


uiz Oi veira, escrivão Cabral, 
"JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
r PARA 28 DE NOVEMBRO 


Aggravos 
Taboa. Manoel Gomes—c. o M. P. 
Braga. OM. P.—c. o juiz de direito. 


; 
CONHUNICADOS 
vivegra - PRENEM A 59 
: + Enterro - K E” , 


Deu-se hontem & sepultura no cemiterio do 


» | Terço o cadaver do exc.”º snr. João de Paiva Ribei- 


ro, da rua das Taipas. O enterro foi feito em relação 
com a-elavada posição ques: exc.* occupava na so- 


[E dg ei 


cidade. 
ao o” row por seus herdeiros 08 seus quatro filhos, 


CORREIO DE HOJE 
Lishoa 22 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


| à úM 

O «Diario» publica hoje o relatorio do 
snr. Francisco Palha commissario interino do 
governo junto ao theatro de DX. Maria, 2.º 
relativo á sua gerencia no periodo decorrido 
de março de 1862 a março de 1864... 

O relatoxio é digno do attenta leitura, por 
que não só justifica os elogios com que & im- 
prensa do todas as côres politicas tem en- 
carecido os relevantes serviços que o sor, 
Palha tem prestado ao theatro normal, como 
mostra as neceseidades que o governo tem 
ainda a satisfazer paraque o nosso primeiro 
theatro corresponda à sua importancia e se 


«colloque na sua verdadeira altura. 


O gnr. Palha no seu relatorio conta ao sor. 
ministro do reino a fiel historia do estado em 
que encontrou o theatro, quando foi nomeado 
commissario régio. vos 

Não podia ser mais deploravel, realmente, 
essa estado, e, felizmente, que houve alguem 
que lhe poz termo, pois de outro modo o thea- 
tro de D. Maria, e ainda mais a arto drama- 
tica estaria hoje perdida, porque o repor- 
tório d'aquells epocha era mau, & concorren- 
cia do publico diminutissima, o, scenario qua= 
si miseravel e a disciplina tinba affroixado 
em consequencia da extrema brandura da 
parte dos que a deviam conseryar e fazer res- 
peitar com todo o rigor. io (aaa! 

O enr. F. Palha foi obrigado a tomar 
algumas providencias que o regulamento não 
permittia, mas quo as circumstancias não po- 
diam dispensar. 8! 7 

Foi, porém, s. ex.* feliz, à fa conseguir 
das medidás que adoptou res beca magni- 
ficos, que são do dominio do pub 
“O'gnr, Palha faz' no seu relatorio muito 
sensatas considerações sobre a aula de de- 
clamação, que precisa ser completamente re- 
formada | para corresponder aos seus fins. : 

Oxalá que o enr. ministro do reino para 
não desmentir a confiança que deposita no 
sor. commissario regio, attenda ás reclama- 
ções quo lhe 'faz no seu illustrado é conscien- 
cioso relatorio. 0 o, 

O theatronos dois annós em quo 


. 
a 
o 


té uv 


o enr. 


|Palha tem servido de commissario rendeu 


49:5855574 reis sendo de 17 de março de 


"| 18629 16 do março de 1863--22:8024290:8 


tio mesmo periodo do anno de 1363 a 1864-— 
á 3:73392840 isa Ri sosi: 


ud sms rrçi as 


a. 
, t 


| Desde 1855 nenhum anno rendeu tan 


como qualquer d'estes dois apenas o de 1857 
é quese aproxima de 1862 a 1863 porque 
rendeu 21:4055520. os Tm 15 a aTAra! 

A divida do theatro é de 22:217/445 
reis. | Dia Leth 

Nos dois annos ultimos deram-se 325 re- 
citas, representando-se 44 dramas, comedias- 
dramas e comedias, sendo. 16. originaes dos 
snrs, Mendes Leal, Camillo Castello Branco, 
Biester, Cesar de Lacerda, Cordeiro, Garri- 
do, Luiz de Araujo e Correia de Barros. 

Um jornal da opposição fallando da com- 
missão creada para. elaborar um projecto de 
lei para a applicação do systema penitenciário 
no paiz, de que eu, ha dias, dei noticia, que 
veio hontem confirmada no «Diario» entende 
que é redicula e escandalosa a nomeação do 
snr. Ayres de Gouvêa para membro da mesma 
commissão ! dio 

Já é vontade de dizer mall... 

O propugnador das novas ideias sobro a 
penalidade, o deputado que própoz à abolição 
da pena de morto, o author de um trabalho so- 
bre as prisões, não devia, sem escandalo e redi- 
culo, ser nomeado membro da commissão ! 

À censura ao governo pela nomeação acer= 
tada que fez ma pessoa do snr. Ayres de Gou- 
vêa, dispensa todos os comentarios. 

Escandaloso e ridiculo seria ficar o nome 
de s. exc.* esquecido. Quando todo o paiz o 
saudou pela sua brilhanto proposta, seria gran- 
de desconsideração da parte do governo para 
com o paiz, se não se lembrasso hoje do seu 
nome, tractando-se de fazer uma reforma ra- 
dical no nosso systema penal. 

O «Jornal do Commercio» transcreve o 
segundo excellente artigo sobre a sericultura 
em Portugal publicado pelo snr. Moser no 
«Commercio do Porto». 

Diz hoje um jornal que gosa de fmuito 
credito, que ao snr, Croft foi concedida 'a 
edificação 'do uma prisão penitenciaria no 
sitio da Junqueira, pdeloil avham 

O enr, Croft formou para esse fim uma 
empreza de que elle é o principal accionista. 

A nova cadeia deve ter uma espaçosa 
enfermaria, dous refeitorios, quartos com ca- 
pacidado para estarem dous presos, casa de 
trabalho para mulheres e rapazes, no fabri- 

co de pannos. | nto 

A casa que a Companhia Geral do Credito 
Predial Portuguez comprou é situada no lar- 
go de Santo Antonio da Sé e pertencia ao 
sor. Antonio Alves de Souza. 


tos. * 0 451 


| 


Falleceu o sor. José Lopes Ferreira dos 


Anjos, pai dos dnrs, Anjos, acreditados 
ciantes desta praça. 
> O enr. Ferreira 


"a 


mavam-lhe o «Banco Pequeno» e gozava de 
muito credito. Por fim aconteceu o mesmo que 


ao snr. visconde — fallin, e, como era homem | 


nego- 
| dos Anjos. era irmão do 
snr. Antonio Lopes dos Anjos, que foi no seu 


tempo em Lisboa o que ainda ha pouco era no 
Riode Janeiro o snr. visconde do Souto. Cha-| 


espectaculo foram applaudidos e tiveram che 
madas ao proscenio. 

A marcha «Camões» do esnr. Cossoul foi 
executada magistralmente, sendo muito ap- 
plaudido o seu author. 

«Fallar verdade a mentir» foi desempe- 
nhada pelos primeiros actores do theatto nor- 
mal, o que basta dizer-se, para se saber que 
não podia ter mais feliz exito esta engraçada 


ES om Eq 1 URI F 1 Edo É 
provação d'esses movimentos inçonsiderados. 


e intempestivos, pois que se reserva o direito 
de-ser o unico juiz da opportunidade. Não oba- 
tante os meios da persuasão e a vigilancia fo- 
ram insufficientes, e um consideravel bando 
de insurgentes reuniu-se, dirigindo-se às fron- 
teiras de Frioul e do Tyrol. 

Um bando de cem voluntarios foi surpre- 
hendido e desarmado pela força do exercito 


- LIVERPOOL—No vapor Braganza, A. L, da 
Silva & Filho, 10,6 litros de vinho 
— IDEM — No pais 
6410,88 litros de vinho, e 
DUBLIN-—-Na escuna Perle, Clode & Baker, 
48882,96 litros da vinho. | 

"HAMBURGO —Na escuna Deolinda, E. Kebe, 
87 caixas com fructa secca ; J. de Vasconcellos, 74,2 
litros de vinho; D, M. Feuerheerd Junior & C., 
1305,88 ditos de dito. 

NEW-CASTLE —Na escuna Maroin, Q. Harris 

& C.* 2671,2 litros de vinho; C. Coverley, 300 cei- 


Arrow, Sandeman & G.+, 


GET à Be firea fee DATE, 
g JE —Eescuna -àn Canti Grodyear. 
SETUBAL —Brigue nor. E Pude É 
POMERON—Escuna ing. Martha Loyd. 7 
SETUBAL — Escuna din. Red Rober, o 
- SETUBAL — Patacho hol. Laure. . 

EA a dad fr. Fanchounet. . 
 ——Palhabote ing. Epidie. 
CABO VERDE -—Brigue Cordealidade. - 
LONDRES — Brigue ing. James Brosch, 


Narrativas “do mn Emigta 
a qua PO 


“FRANCISCO LOPES DE SOUZA GAM 


| Bacharel em direito pela Universidade de 


“Coimbra 


: 7 ENDESE nas principaes livrarias d'esta cida- 


de, e na typographia de Manoel Josá Pereira, 


de bem, perdeu tudo quanto tinha para pagar comedia do cidadão portuense Almeida Gar- italiano,e a justiça segue os seus tramites para | a fivos, EVER Porra pride loriada. da Fabrica Thereza n.º 4 e 6 throgiho 4 Praxtsss 
aos sous credores, e pagou em quanto teve coná| rett. pr, Ê castigar semelhantes attentados, TERRA NOVA-—No briguo Grecian, M. Fins|  TRIEST—Briguo dom Oncab bem] Pl  Prego..ccosscccrsconaccssusss « 240réis 
quê. en da É -| Mad. Maurin foi tambem applaudida, re- Não é possivel deixar as fronteiras aber=| & C.s 66:120 litros de sal. LIVERPOOL — Vapor pag. ing. Kepler. Tambedhibé vei cor errando”, É | 

Partiu hontem para Leiria a tomar posse| compensando o publico desse modo a sua tas a estas invasõese o governo italiano to- | | BIBLIA à ogilpdS eis, maximas 6 pia A ss ip 
do logar de delegado do procurador regio| boa vontade em tomar parte na grande festa. | mará todas as medidas convenientes para im- is ad to had Ee | io amar oseramados O PE CAVOS d 8 
d'aquella comarca o sur. dr. José Antonio | Taborda esteve felicissimo! Em vez do | pedir taes desmandos], evitando d'este modo or Ro cedro ART OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS Ted Eeenttia edição, ctod dae und 
de Sousa Lixa, que com tanta inteligencia, lençol que costuma a por ás costas fingindo |o comprometter-se e ser arrastado a uma TERRA NOVA — Briguo ing. Grecian, cap. vo Pregos casulo cerrermenana | 60 réis. 
zelo e probidade exerceu identico logar na co-| manto, 'trazia O verdadeiro manto de que se luta imprudente e contemporanea. Joste, o omega Doibioall (4626) 
marca das Velas, nailhade S. Jorge. servia o snr. Beneventano que o distinctoco-|  VIENNA 17—No Reichrath apresentou- BSEBVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | Commentario erili antipatia li ti 7 

O snr. Lixa ha-de, certamente, alcançar mico parodia com tanta graça. - |s00 projecto de orçamento , excedendo as rmemepigeemet | | Braga UNO | ICO. txp ICa IVO 
em Leiria, as mesmas sympathias que soube | O snr. Cossôul teve para com o publico |despezas a receita 30 milhões de francos. Gemeros despachados pela mesa da - Sagrado om e Pe | 
»rangear n'aquella ilha, onde só deixou ami-| e para com os actores que tomaram parte no FRANCFORT 17 (á noute)—A «Gaze- Ega se | Lei hypothecaria portugueza de 1 de julho 


os como se deprebende das honrosas publi- 
cações que osjornaes tem feito, assignadas 
or grande numero de cidadãos da comarca 
das Velas ao despedirom-se saudosamente do 


8. 8.º. 
Os porcos de raça Berkshira tem-se dado 


beneficiojuma deferencia que não passou desa- 


percebida. O talentoso maestro regeu sempre 


a orchestra, não só nas symphonias que esta 
executou como no acompanhamento dos cou- 
plets da scena-comica o sor. «José do Capo- 
top, 


ta do Correios» traz um telegramma de Vien- 
na annunciando que o general Krismanie fôra 
mandado a Frivul com reforços para acabar 
com a insurreição dos bandos de volunta- 
rios. 

TURIN 19. — O parlamento rejeitou na 


Estopa em rama—10 fardos. 
Flandres—120 taboas. 
Estanho em barras—2 barris. 
Linho do fiar—166 fardos. 


- de 1863, regulamento respectivo e leis 
a posteriores tai di 


o , o 


1 POR 
ANTONIO AUGUSTO FERREIRA DE MELLO 


BACHAREL FORMADO EM DIREITO PELA UNI- 
VERSIDADE DE COIMBRA E ADVOGA- 


magnificamente na quinta exemplar. Assistiu ao espectaculo toda a familia | sessão de hoje varias emendas ao projecto de DO OR ds plant sb & DO NO PORTO | 
A porca d'essa raça que está na quinta ha | real. y lei sobre a trasladação da capital. Novembro 99 - poSTA obra, precedida de uma introdueção a acii. 
pouco mais de um anno.já produziu 21 cabo- A casa estava cheia a mais não poder o general Pinelli pronunciou um longo Litros : cia historica, é a reunião e explicação critica de 
ças e algumas d'ellas já se tem repoduzido, | ser. Não havia uma unica torrinha vazia! | |discurso contra o projecto, tentando provar X ERRA RAD PABA DSPOSITO déridi aura pe materia tão impor- 
vondendo-so por 43500 rois os bacoros de1| A” porta vendiam-se bilhetes da geral que Florença está mal situada debaixo do ho ELO +ecrrreneaeaneas 9186900 da | ess ros nnblicos asia at; in pia cão 
mez | — | que custavam 500 réis a 1,3500 e 14800 réis. | ponto de vista estrategico e militar. Pede ao -  DUSPACHADO PABA pi a dan aee “7, | da lei, encontram reunidas & artial das da as 
Os saloios já comprehenderam a superio-  Estreia-so hoje, finalmento na «Martha» governo que adopte as suas medidas para Vinho maduro,.eccessercssosa  4008,04 |3 à 761,71 | 15,2 | 89,8 | 0. | Idem | disposições e explicadas as dificuldades: ós proprie- 
ridade d'essa raça á dos porcos nacionaes,| 0 baixo profundo Marinozzi. 0 obrigara Austria a resolver-se á evacuação do Dito vendo... secctossacss s00.s 20492,64 psi pin rt e credores hypo- 
pois está reconhecido que esses porcos com Na quinta-feira é o benefício da snr.* | Veneto, diz que se podem dar 0s primeiros Vinho BE VILLA, MOVA 9616.00 né Aiepeciáioa dd = ci E peniana nos 
menos comida andam tão nutridos como os| Emilia Letroublon, Vão duas comedias novas | passos n'este sentido, invocando o principio de dei Ep AE Po aa vans urelho depondra, 


outros, tem bom dente e desenvolvem-se ex- 
traordinariamente. 1 porisso que a procura 
tem sido grande. Na quinta exemplar da 
Granja existem actualmente -22 bois de tra- 
balho, 3 vacas de raça Alderneye 2 touros 


«A luva e o leque» e«Onde irei passar as nou- 


tes!» Além d'estas duas comedias represen- | 


tar-se-ha a antiga comedia cFallar a verda- 
de a mentir» do sur. visconde de Almeida 
Garret. 


4 , 


não intervenção. , 

O general Lamarmora, presidente do con- 

selho de ministros, combate esta proposta, que 

na sua opinião equivaleria a uma declaração de 
uerra, 


DNSPACHADO PABA RXPORTAÇÃO 
MINHO aasinda 040 ondice sita ais do Gu 135229,00 


“ 
e e TDT E e 


Mercados nacionaes 


/ 


Maxima temperatura 15,4 
Minima > 10,2 
Quantidade de ozono 9,5 
“Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-3,0 
O director, P. A, Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


Assigna-se ED AND hi 
5 


Porto nas principaes lo- 
jas de livros, e nas outr verbas do a ê ilhas 


| adjacentes em todas as administrações dos concelhos, 


onde se encontrará o respectivo prospecto. . 

| Assigna-se tambem ho escriptorio do author, 

praça de Carlos Alberto n.º 95, onde deve ser dirigi- 
a qualquer reclamação. RS ui 


da mesma raça. Às vaccas em pouco mais) No dia 8 do proximo mez deve haver no a O deputado Eporta pergunta se tem al. Rogaa po E MO VRAaRO D. LUIZ Preço | ec atura «esecereorse 18000 

de 1 anno tem produzido 8 cabeças. Os novi- Circo de Price um baile de mascáras em be- | gum fundamento o boato que circulou sobre a Farinha de milho ........ cc... 86308 8650 | rr A qeae asas) 

Ecs de gana Esim 'Bido Von didos por 10 nefício de uma associação de caridade. : decisão do governo francez de dirigir uma no- | Trigo sorodio (falta)......... .. 6940 a 8960] Sabbado 19 de novembro ás 9 horas da manhã 

Erro ke pin ilad E rp pe rã va nota en responta ao disgarso do general LÃ : bato Vie SPU À É960 s 980 M a is a ei essa assada | 
ello touro de raca ingleza,que to-| para essa cidade a orchestra composta de mu- | marmora. o | DE E ag o vç 7 

dos SE a Eipoaidão A grtunla, está | sicos francezes que tem dado concertos no| O presidente do conselho recusa-se a res-| ». asd eia SUSI DRDS, “950 a BICO Pregaão Vento | Ceu ESPECTACULO) 

gravemente doente com uma pleuro-pneuno- « Cassino lisbonense, no. ponder a esta pergunta. “| Feijão branco... cceseerrencoroo  BT20A lis Ti ? — ONE Tea re A 

mia, doença fatal para esse gado. O sur. Ribei-| O «Cassino lisbonense» vai brevemente| Continua a discussão do projecto de leij > porre Br rr RO MO PoRRI Satan ejTaS |eafno did Pei e gd 8. JOÃO. —;Henólidia dida “espont À 

ro,voterinario lavrador e secretario da Gran-| começar a epocha dos bailes de mascaras... por artigos e crê-se quo amanhã, sabbado, 0] , frado..,c.ccrercreroroiero 85808 8600| Guarda... ..| 7626 | 76 |SS0. fra Encobert | por Mr. Vello, em favor DE AV Perpoennda Bico! 

E bot empregado todos os esforços para sal-| Dizem, que haverá no meio do salão uma |parlamento o votará, approvando-o definiti- » amarolo.,ecvesso cce.... 5840 a 6860 | Campo Maior! 765,3 82 |SE, fra | Nublado | digidado. ossos. e) sisio negar 

var o magnifico animal. | grande cascata de destumbrante efeito, , | vamente. * | Milho da terra.........cerocee.e 5580 a 8600 € 

” Para esto fim pediu uma conforencia, a O «Salão de Meyerbeer», situadona rua) PARIS 18 (á tarde). — O cardeal Anto-| » das NDRBr do tia) Jet á jgiãe 1 pe res vz É 

que assistiram os seus antigos mestres,0s snrs. | NOVA da Palma, está quasi concluido e vai bre- |nelli enviou ao nuncio do Papa uma nota TS CUT NO (A $510 a 8520 | LiSbo8. ce... |rstraperatosa minima. ore se 19,0] 

Lima o Teixeira, que não fizeram mais do que | vemente ser inaugurado com um grande con- expondo a opinião da corte de Roma sobre | Cevada.......... meciccse sic 8400 a 8420 | Estado domar Porto agitad xá 

approvar o tratamento prescripto pelo habi-jcerto. | o convenio franco italiano. Este documento Batatas (arroba).. «eceeeesentanes o nt | os 

lissimo veterinario, que contando: apenas 22 O «Diario» publica os decretos, que exo- |será communicado ao governo imperial logo O. ccrroneosanrreanass ever. DBO0U A 5100 


annos de idade, já é considerado como um 
dos primeiros veterinarios portuguezes. 

Na Granja ha mais 6 eguas de ventre, 12 
crias de um anno, 4 poldros de 3 annos, 2 ca- 
vallos paes, 1 cavallo de serviço e 4 mulas de 
trabalho para a lavoura da quinta, 

O bom arranjo em que se encontra este es- 
tabelecimento agricola, faz honra ao seu dire- 
ctor. 


nera o snr. barão de Porto de Móz do lugar de 
presidente do tribunal de contas e o que no- 
moia para o substituir o sar. visconde de 5. 
Bartholomeu. | ra 


—— e ERES SO PORT ce e mim 
PABTH OFFICIAL 


que o parlamenro de Turin tenha approva- 
do definitivamento o projecto de lei relati- 
vo á trasladação da cepital, a: 

TURIN 18. — A «Gazeta official» de Ve- 
neza confirma a noticia relativa á explosão 
de uma mina debaixo da ponte do caminho 
de ferro de Brenta, nas immediações de Pa- 
dua. À «Gazeta» attribuo este incidente a 
motivos politicos. 


+ nar O O PS recem 


Circulo das alfandegas de Chaves 


Relação do assucar entrado n'esto circulo pro- 
cedente do Porto e Braga e despachado nos dez me- 
zes da minha gerencia, de 1 de dezembro de 1863 
a 30 de setembro de 1864, comparado com outro igual 
tempo do anno antecedente. 

De 1 de dezembro de 1862 a 30 de setembro 
de 1863: 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
gidas ao nivel do mar. nua à 

Observatorio meteorologico do infante D, Luis 
—() director, Fradosso da Silveira. 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO ODSERVATORIO DB PARIS EM 19 DE 
“NOVBNBRO E 


% . 
Terceira tempestade invadindo as costas O. da 
Europa, um pouco mais ao S. do que a ultima. Mis- 


à “PELAS2 horas da tarde 
MM * de hontem deu a 
Ef alma ao Creador Euze- 
Rg bio Pimentel Tavares, a 
“” cujo cadaver tom de fa- 


= H% 


- “a 


A USO mat cmo 
zer-se Os oflicios Feligiosos hj 
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gentes apreciadores do verdadeiro merecimen- 
to, e nós já sabiamos que o pianista portuense 
era um portento; mas hontem em S. Carlos foi 
com verdadeira surpreza que os «dilletanti» o 
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Observações. —Consumiram-so p'este circulo nos 
dez mezes da minha gerencia para mais 13:715 ki- 
logrammas de assucar. 


Observatorio meteorologico do infante D. Luir. 
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Depois de Arthur Napoleão, foi Mad. 
Volpini na bella walsa do «Beijo» que con- 
quistou mais applausos. 
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TURIM 17 —A «Gazeta official» diz que 
logo que o governo soube que no movimento 
de Frioul os insurgentes tratavam de o arras- 


208 volumes com diversos generos. 
MARANHÃO —Na barca Nova Carolina, J. O 
de Sá 34 volumes com diversos generos. 
MONTEVIDEU—No Brigue Boa Fé, J. E. do 
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no Mediterraneo; apparecimento proximo do mistral 
no golfo de Leão. 
TEMPO PROVAVEL BM LISBOA NO DIA 22 DE NOVIMDRO 
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reiro Antonio Massa. — Q seçretario, Jodo Eduardo da Siva. 


Nossa Senhora das Dores 
NGELO Alcino da Costa, morador na rua 
de S. Lazaro n.º 315, thesoureiro da 
mesma Senhora, faz publico a todos os snrs. 
bemfeitores que tiveram a devoção de con- 
correr com a sua bemdita esmola para a fes- 
tividade da mesma Senhora, que todo aquel- 
lo que quizer ver em que se gastou o dinhei- 
ro das esmolas dirija-se á mesma capella 
desde o dia 20 do corrente atéao dia 12 de 
dezembro proximo. 

Porto, 18 de novembro de 1864. 

a (5076). 


— Companhia Geral de Credito [155 


Predial Portuguez 

E! continuação do annuncio publicado 

com data de 4 do corrente mez, são avi- 
sados os sprs. subscriptores:das acções da 
Companhia Geral de Credito Predial Portu= 
guez, residentes tanto cm Lisboa, como [ó- 
ra, que o recebimento da 1.º prestação de 
98000 réis por acção ha-de começar no dia 
5 de dezembro proximo futuro e findar em 
24 do mesmomez. |. 

Durante o indicado praso este recebi- 
mento far-se-ha todos os dias, excepto os 
santificados, ssbbados e domingos, na the- 
souraria. do Banco de Portugal, desde as 
44 horas da manhã até á 1 hora da tarde. 
Os recibos interinos, que n'esse acto se en- 
tregarem, serão trocados opportunamente 
pelos certificados provisorios, de que trata 
o artigo 46 dos estatutos. | 

A falta de pagamento da sobredita pres- 
tação, dentro do referido praso, dá direito á 
companhia a receber do respectivo subscri- 
ptor O juro, pela-mora, na razão de 6 por 
cento ao anno (artigo 47 dos estatutos). 

Lisboa e casa da companhia, na rua de 


: . . . 
com arvores de vinho, avaliado, livre de fôro 


Alfandega do Porto 
" ARREMNATAÇÃO |. 

Nº dia 80 do corrente, pelas 11 horas da 

manhã, na casa da alfandega d'esta ci- 
dade, se ha-de proceder á arramatação de 
12 cascos com aguardente, 30 ancoretas 
e 36 sascos vazios, 1 peçade seda liza, 14 
retalhos de pano de difiorentes côres, 14 
córtes de collete, 49 chailes de lã e algodão, 
24 lenços de seda, 2 cobertores de lã e ou- 
tros mais objectos que serão presentes no 
acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, 22 de novembro de 


O escrivão do expediente, 
Guilherme Carlos Meirelles. 
(5084) 


Nº dia 30 de novembro, pelas 10 horas 
&% da manhã, na praça dos leilões e atre- 
matações, que se fszem n'esta cidade do Por- 
to, sita na casa dos tribunaes, no extincto 
convento de S. João Novo, se ha-de proce- 
der á arrematação dos bens de raiz seguin- 
tes: — Na comarca do Porto, freguezia de 
Oliveira do Douro, lugar de Quebrantões — 
Um campo de terra lavradis, com agua de 
rega e lima, denominado o Lameiro de fóra 
das Lavandeiras, com agua de rega c lima, 


e dominio de cinco — um, na quantia do réis 
A008000.—Uma leira chamada a Devezinha, 
terra lavradia e pedreira, avaliada, livre de 
fôro e dominio, na quantia de 1604000 réis. 
— Um campo chamado da Serra, de terra la- 
vradia, com oliveiras, avaliada, livre de fôro 
e dominio, na quantia de 1709000 réis; isto 
por execução que o padre José da Costa Oli- 
veira, da freguezia de Mafamude, promove 
pelo juizo de direito da 2.º vara e cartorio 
do escrivão Villela contra os executados 


AVISO AO PUBLICO| ACÇÕES DO BANCO ULTRAMARINO 
, . "a . . R A > f 
Fiada pe pira AC90ES do Banco Nacional Ultramarino compram-se na rua de D. Pedro n.º 115, 


sageiros e bagagens d'esta cidade para a estação (4590) 


mp MUDANÇA DE RESIDENCIA 4 


ma estação para esta cidade, terão estacionados 2 
GEUICHARD Pronstans, faz publico quo mudou | 


carros no largo do Carmo, 4 ditos na Praça de D. 
o seu estabelecimento de calçado e fabrica | 


Pedro e 2 ditos na Praça da Batalha, tendo para 
a conducção dos snrs. passageiros bons carros bom 

/ do graxa franceza, da rua do Sánto Antonio para * 
a rua do Almada n.º 100. - (4512) 


gado ao preço qe 160 réis por cada snr. passageiro, 
quo não terá mais nada a pagar, porque a bagagem | À P+ 
se lhe conduz gratuita nos mesmos carros, tanto | (A * 
d'esta cidade para as Devezas como d'alli para esta | | 
cidade. 
— QOsabaixo assignados, desejando offerecer ao pu- 
blico todas as commodidades possiveis, oferecem 
mais serem conduzidos os passageiros e bagagens 
do caminho de ferro para esta cidade logo em direc- 
ção para as hospedarias para onde quizerem ir, bem || 
como se offerecem a ir receber os snrs. passageiros 
e bagagens ás hospedarias aonde estiverem, tudo 
pelo peso acima declarado de 160 réis. 
gualmente se offerecem a irem buscar os snrs. || 

presageiros aonde quer que estejam, isto dentro de 

arreiras, comtanto que sejam 4 passageiros, ou 
d'ahi para cima,'pelo mesmo preço de 160 réis por 
passageiro. 

Uma hora e meia antes da partida dos comboios 
da estação das Devezas estarão os carros no largo 
do Carmo, Praça de D. Pedro e Praça da Batalha, 

ara poderem receber alli os passageiros, ou irem 

uscal-os ás hospedarias ou casas particulares aon- 
de estiverem, e chegarem á estação das Devezas 
muito a tempo de tirarem bilhetes e entregar ba- 
gagens. 

Aquelles enrs. passageiros que quizerem tirar 
bilhetes com antecipação para os mesmos char-Abanc, 
para serem conduzidos á ostação das Devezas, podem 
fazel-o no largo do Carmo n.º 71 e 73 (loja de peso), 
Praça de D. Pedro n.º 2.e 4 defronte dos Congrega- 
dos e Praça da Batalha n.º! 133 e 134. 

E como a Companhia Viação Portuense tem os 
scus trens de malas-postas o diligencias a sabirem 
para a provincia do Minho a horas logo depois da 
chegada dos comboios, sendo o serviço o melhor e 
os preços fixos o moderados, os abaixo aesignados 
offerecem-se a conduzir os ditos enrs. passageiros € 


RUA DAS FLORES 
NO 1 ES 


JUNTO A IGREJA DA 
IpRSS MISERICORDIA 


LOTERIA DE LISBOA 
PREMIO GRANDE 6:0004069 REIS 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Ajhançado no governo ciwil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de jumho de 1860 


EM á venda na sua antiga o bem conhecida loja bilhetes inteiros a 58000, meios ditos 

a 29500, quartos a 13250, oitavos a 650 e cautellas do 500 o 290 réis da presonte 

lotoria, cuja extracção deve ter lugar no dia 28 de novembro do corrente anno de 1864. 
(5049) 


PHARMACIA DE HOGG, 2, RUA DE CASTIGLIONE, PARIZ (Menção honrosa) 


AZEITE .pcunio. HIOGA 


de BACALHAO de 


Ro ersera de Lemos, alfaiate, 
com fato feito no largo de S. Domingos 
n.º 77, previno 08 seus amigos o freguezes 
que recebeu das melhores fabricas de Fran- 
ça um lindo e variado sortimento de fazen- 
das-para fatos inteiros, calças, pannos, du- 
ble-face, proprios para a estação presente. 
(4457) 


Eau Berger 
(SEULE TEINTURE RECONNUE BONNE) 


Pour colorer soi-mêéme a la minute les che- 
veuz et la barbe 


ESTÁ “acreditada agua é de todas a mais 
efficaz para a tintura dos cabellos, pois 
tinge instantaneamente o não suja à pelle,, 
deixando o brilho natural do cabello. 
Deposito principal no Porto em casa de 
Magolhães, cabelleireiro, 141, praça da Ba-. 


Talha. 


- D. B. Nesto estabelecimento ha uma 
sala especial para a tintura dos cabellos 
tambem se vão tingir fóra. 

(4998) 


Preços: rasoaveis. 
ENDE-SE uma casa e quintal, 
E aa em 8. João da Foz, na rua das. 
Set Mottas n.º d5. 
Quem a pretendef comprar póde fallar 
com Francisco Gonçalves de Araujo, no Car- 
valho de Cima, na mesmas freguezia, 


(4995) 


| ANNUNCIOS MARITIMOS 


bagagens á estação da mesma companhia, sendo o 
pesso mesmo do 160 réis por passageiro e bagagem. 
serviço começa no dia segunda-feira 7 do corrento 


Liverpool 


o 
dr Rd 
» Prata E 


) O vapor ingles — 
CASTILIAN —, ca- 


ontra as Molestias de peito, Nhcu-" * Tamores glandularios, Magreza dos 
matismos, Affecções cscrofulosas 6 meninos, Menstruo, Enfraqueci- 
Iymphaticas, Impigens, cts. mento, cete. 


ESA pitão William London 
Conclusões d'um relatorio Extrahido do relatorio de M, LESUEUR Sp am sabirá brevi o 
lido na Academia de Medicina de Partz che trabalhos chymio í abirá com brevidade, 
as de d pro de 4850 1 , fe dos pi ba onumaiaça da FmtnidNÃO dO 


novembro, 

“Porto 4 de novembro do 1864. 
Augusto da Silva 
Joaquim Gomes Rodrigues 
Carneiro & Marinhas 
Eduardo Pereira de Sá Pacheco 
Manoel José de Sampaio 
Jorge Henrique 
João Vieira da Costa 
João Parada 
José Dansa 

"Manoel Joaquim Barboza. 
(4740) 


Francisco Diogo de Sousa Cirne de Madu- 


reira'e outros. E'escrivão da praça Lima. 
(5078) 


Tt, 
“Camara municipal do concelho de Cami- 
nha põe a concurso por 90 dias, a 
contar desde o dia 19 do corrente mez, O 
provimento do partido medico-cirurgico , 
com o ordenado annual de 2008000 réis, 
pagos por folhas trimensaes pelo cofre mu- 
nicipal e com pulso livre. 
Os concorrentes deverão no referido pra- 


S. Francisco n.º 27, em 18 de novembro de 
1864. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Covorley 

travessa da Alfandega n.º 13, 1.º andar, (5038). 
Elle só se vende em frascos e meios frascos 


triangulares (8 e 4 fr.) cujo modelo se achall Dublin ) Belfast e 
em Pariz, en casade HOGG, nos departamentosEY . 
Glasgow 


| O vice-governador, 
“Eduardo Lessa. 


E ea (6055) 
“Caixa universal de 
capitaes 


Companhia de seguros de vida 
ACHA-SE já de regresso a esta cidade 0 |. 


« 1º 0 Azeite de figado do Dacalhão 
natural é quasi sem côr; 

« 2º Seu sabor não tem o menor amargor; 

« 3º Seu cheiro é o do peixe fresco; 

« 4º Osazeites do commercio não tem a côr 
trigueirada, o cheiro desagradavel, o sabor 
acre e acido, senão por serem mal prepara- 
dos, ou com velhos figados de bacalhão cor- 
ptos. » DESCHAMPS (d'Avallon). 


ara de cheiro e sabor. » 


e nos paizes estrangeiros nas boas pharmacias, 
por M. HOGG; 1 vol. 3 fr. em casa do autor. — me.» O vapor inglos— 
o TR Tt To mesa ALEXANDRA, — cas 


pitão R. Carnegio,os 


Estudo sobre o Azeite de IBacnlhão, 


1a 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, E (4469) 


Traspasse de casa 


“mspector' d'esta tão acreditada compa- so dirigir á mesma camara Os seus reque- | ç pote saco, 2 
nhias q togundo o accordo da maior parte Aosirnéãs ao dE a fim de E A OBRE-ALUGA-SE a casa de dous andares ore com brevidade. 
dos socios, conselho de vigilancia, junta in- |O T9lorido partido em tempo competente. o loja, da rua Firmeza n.º 142, cujs EEtET : | 
orventora o approvação do Sua Magestado 606) | propriedade é nova, com muitos bons com- CASA DE CONFIANÇA oxcoles enredos tráta-é cem o conaiguatario 
Catholica, melhorou os seus estatutos, resul- O Individuo que, no meu escriptorio, ha modos : E é o Curlos Coverley, travessa da Alfandega a pe 


Tambem se vende toda a mobilia, ainda 
nova, isto por seu dono se retirar para 
fóra: quem a pretender, póde dirijir-se á 
mesma casa das 3 ás 5 horas da tarde. 


PREÇO FIXO 
RELOJOARIA DO PROGRESSO — (Garantida) 


tando d'isso benefício em favor dos subscri- 
ptores, dando a estes o meio de se lhes pro- 
porcionar dinheiro a um juro modico, de ma- 
noira que a apolice será um papel moeda em 


tres ou quatro mezes, me perguntou 
por uma familia de Arnellas, de que eu lhe 
não soube dar noticia, pódo hoje appa- 
recer no meu escriptorio, praça de D. Pedro 


Bristol 


e e AG84 EM DIREITURA 
hor 0 apo, Não Fira om ué g ni detraz do tanque, que lhe poderei ceoo sab som olsggo vou o uer o) o o vo (ABBSA. | POR“MAIOR E MENOR . DE FABRICA NA SUISSA E PARIZ Vias 
esta vantagem; tem outras qu icarão | dar exactas informações. Accdes de todos OS bancos 6 SED) O vapor ingles— 
a quem o desejar. Tambem emprega seus H. Guichard. Oq | NA PIONEER — caitÃ 
capitaes em todos os papeis do Estado, e em Rã (5081) inseri des RELOJOEIRO J EREM E E. G ) ROD | FABRICANTE Aa Ges Miles : espera-se 
edificar casas nos pontos e cidades que mais PG PORTO EEE Up dieta no dia 


4OMPRAM-SE e vendem-se no large da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


Acções da Companhia. 


dos Vinhos 


(IOMPRAM-SE na rua de 8, João n.º 116. 
(412) 


Acções do Banco Eypo- 
—  thecaro 
Nº rua do Almada n.º 130 vendem-se a 


365000 réis de premio cada uma. 
| (4422) 


- Quem quizer earrogar tracta-se com o consigna- 
tario Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 


(4936) 
New-York 


NEM O veleiro patacho — CARLOS AL- 
PER? BERTO — a gabir até no dia 16. 
di ae 


779) 
Londres 


| Eat um cáosinho bran- 
co de regaço, sem rabo, com 
malhas emarellss no lombo e 
nas orelhas. Dá pelo nome de 


PRAÇA DE D. PEDRO — 127 LARGO DE S. DOMINGOS — 45 
DEPOSITO — CORUNA, HESPANHA DEPOSITO — LISBOA 


ECEBEU ultimamente da Suissa e Londres um variado e grande sortimento de relo- 
gios de algibeira, de ouro e prata, assim como de Pariz relogios do cima de meza, 
de composição e de bronze e Marhbol; candelabros, etc. 

Recebeu igualmente bom sortimento de relogios para paredes e reguladores pro- 

prios para oficinas, etc; relogios para torres. 

O sortimento compõe-se de seis mil reloglos 
a qi AFFIANÇADOS POR UM E DOUS ANNOS 

N. B. Em cinco annos que está estabelecido nesta cidade, o annunciante obteve A escuna ingleza — TREFUBIS, 
mais de 30:000 freguezes pelo seu esforço de trabalho, de ter boa fazenda e bons offi- | Saca — capitão H, Hetchens, sabe com 
cises da Suissa, que lhe ajudaram muito para dar bom resultado ao andamento da sua | Ras de de (4523) 


relojoaria. | ; (3972) Tondres 


vantagens oferecerem. Como a maior parte 
do publico sabe, esta companhia leva direitos 
de administração mais modicos que as outras 
sociedades d'esta classe estabelecidas até hoje, | 


A 


por consequencia o socio d'esta companhia ao | STIFFELIO. 


inscrever-se obtem já um heneficio de 20 p. c. Dão-se alviçeras à quem 0 entregar nos 
nos mencionados direitos, e todas estas gran- | Lavadouros n.º 16. (5085) 


es van além de muitas mais que tem, 
de apreciação respeitavl publico por seu MUDANÇA 


as apreciaráo respeitavol publico por seu jus- 

to valor | é Hg a); E! ER aire 
ado E pad Pas Do id PAR ç. nf Tabellião do concelho de Gaya, Antonio 
1 Oinspector dará todos os esclarecimentos 0 José Carneiro Guimarães, mudou o seu 
queiram. Tem o seu escriptorio na rua de O ade | 
Santa Catharina n.º 25. Nova nº 59. + Pa (5085) 


e prospectos gratis a todos os snrs. que É essriptorio, para a rua da Praia de Villa 


O inspector, 


DD 


Ramon V. de Oliveira. | | sap escuna dinamarqueza — - 
ELE EREno EoRnoReo ds alle | Praça de D. Pedro nº 32 Artes de musica do padre Amorim ARMAS PARA CAÇA E REWOLVERS a UR pião Tapa, om 


Rcdowa de Caetano Eleuícrio 
Ferreira Espinhelra 


ENDE Antonio Marquos de Carvalho, mo- 
rador na rua das Flores n.º 5 e 7. 


Ainda tem lugar para carga. 
5 


New-Castle & Leith 


A escuna — MAROIM, — capitÃo 


-d Artes so foz publico que, na porta de ACABA de receber de França um bom sor- 
entrada para as aulas da mesma academia, timento de velludos pretos.de 50 a 80 
sitas a S. Lazaro, se acha afixado O pro- | centimetros de largura, do que ha mois su-| 
gramma para o concurso á substituição da | perior; glacés pretos e drape de Leão, de 80 
cadeira de esculptura, na conformidade do | a 100 centimetros, e de cAres*para vestidos; O producto reverte a favor do Asylo das 
fpearado pela ERRUINO a fazendas do lá para vestidos, que rende a | Raparigas Abandonadas. (5043) 

“publica, e exarado no «Disrio do Lisboa» | 290 o metro, gostos novos; cintos do seda e Tmaa ARG GUDO DACRITATIVAÇ 
de 19 do o — outrosim so faz saber | dg couro com bolso, talmas, platós de gor- | AVISO AOS SARS. FAGULTATIVOS 

etaria da dita academia, sita no | gorão de seda e velludo, casemiras, cha- | 
péus de velludo ede seda para senhora, do a atá 


que, na se 
que ha mais moderno, chailes de casemira 


“edificio da Polytechnica, o respectivo se- 
cretario dará os, esclarecimentos, a qual- 

de seda atapetados, de 248000 a 488000 
réis. 


quer que os pretender, relativamente ao 
dito programma, todos os dias não feriados, 

Tambem recebeu de Iogleterra camiso- 
las de lsia, ceroulas de laia e de algodão, 


desde as 9 ató ás 12 horas da manhã. 
(0082) 

flanellas brancas e de córes, camisas de 

bretanha de linho para homem, superiores, 
toalhas de linho grandes e pequenas, guar- 
danapos, linhos de 2 metros de largura, guar- 
da-chuvss inglezes, lenços de merino fino 
para pescoço de homem e meias inglezas 
para senhora, que vende a 28880 réis a du- 
zia. (5080) 


PRETENDE-SE 


MA senhora franceza, que falle portuguez, 
para leccionar em uma casa particular. 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 


STE estabelecimento acha-se sortido de novo com duas grandes remessas quo recebeu 
de Liege e de Inglaterra, tanto de rewolvers de novo systema, como de todos os uten 
gilios para os meemos. (40983) 


A CHAPELLARIA FRANCEZA 
SICARD [E & GIROD 


QUE SE ACHAVA NA PRAÇA DE D. PEDRO 
Muda para a rua de Santo Antonio n.º 245 c 247 
COM FRENTE PARA A RUA DE SANTA CATHARINA N.º 1 A 5 


PORTO 


O proprietarios, com fabrica do chapéus de todas as qualidades, offerecem seu novo cs- 
tabelecimento aos seus amigos e froguezes, aondo continuarão a ser bom servidos, com 
pontualidade e por preços commodos. (3903) 


W. E. Kimper, saho com brevi- 


ERAS : (4525) 
Consignatario Carlos Corerley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


Londres 


A barca ingleza —CHAMOIS —, 
à capitão W. H. Hendry, a sabir no dia 
20 de novembro. 

(4444) 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a palller &« 0.º, rua dos Inglezes n.º 


R 97 EN 


Elixir de Pepsina de Mialhe 
STE moderno medicamento, cujas vantajens teem 
sido apreciadas nos hospitaes de Pariz, reani- 
ma as forçase o appetite: favorece a digestão, cura 
os males de estomago e restabelece as constituições 
usadas, quer seja por longas doenças, quer pelo 
trabalho. | nino 


ass DA End 
Grande leilão 
"Da mobilia do úll.=mº snr, dr. Francisco da 
-" Cunha Teixeira de Sampaio, procurador 
geral dos orphãos, que se retira para Lisboa 
RUA DO BOMJARDIM N.º 270 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | 
Nº quinta-feira 24 do corrente, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão de | 
- differontes moveis, como cama franceza, di- 
tas de ferro, guarda-vestidos, guarda-louça, 
“mezas, commodas, bancas para escrever, es- 
tantes para livros, louças, objectos de cosi- À quem: convier queira dirigir-se á rua da 
nha e outros mais que estarão patentes. Torrinha n.º 279. (5015) 


- Pede-se aos snrs. arromatantes aprom-| No. . 
“pta retirada dos objectos. : (5077) Guarda-livros 
a (QHFERECE-SE um competentemento ha- 
hir 


Hamburgo 


E A cecuna — DEOLINDA, — capitão 
VA, Antunes, sabirá até ao dia 30 do cor- 


rente. 
Caixa J. II. Audrescn. 
(4825) 


Depositos nas principacs pharmacias do reino 

— no Porto drogaria de J. R. de Sequeira. 

na Bainharis n.** 63 e G5, à esquina da Fonte Nova, 
4716) 


Verdadeiros grãos de saude do 
dr. Frank 


EU titulo indica sua propriedade. São as 
unicas pilulas consideradas desde mais do 

60 anmos como o purgativo o mais saudavel. 
Tomam-se em jejum ou comendo-se. 
Uma noticia, que se dá gratis,contém as ins- 
trucções , o 08 signaes as distinguem de toda) 


Maravilha do seculo | Vinho do Porto tinto e 
HIX velho 


O REVOLUCIONARIO MEDICO Jor ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 


(4500) 


BALDAS 


Montevideu 


O veleiro briguo — BOA FE', — 
Ra. capitão Cardozo; para carga trocta-sa 
Fr» com José Pereira Cardozo, rua do Sou- 

Es ton*7l,. (4417) 


Bahia 


a A barea — BAHIANA, — ca- 
rim pitão Jogó dos Santos Lessa Ju- 
Re Ro nior. 


quasi milagrosos effcitos da nova medicina do | garante a sua superior qualidade. 


NO 8 ia a ilitado para organisar escriptas 6 extra- | a falsificação porigosa. fes de familia, que não prescindam da sua leitura, E co Éi 
Nº dia 26 do novembro da 1 hora ás 3da “pad ã | ci | do M Preço 3f. a caixa o 1 f. DO amcia caixa. a em qualquer Eae 0 posnça png ; fo- do | : eau (4384) 
| . Jom- e ser procurado om tima do Muro Dari h acia Leroy, 45 oto, e que com toda a conhança inçam a appiica- ua das Flores n.º 45a 5 
intra é E RR ato dos so calotos n.º 199. | - (4999) Nora distando RD AMR ção que o dr. Radway aconselha. Além do resolu- 3 Rio Grande do Sul 
» - 2 , : º , 


Deposito no Porto, na pharmacia do Mi- roupa feita quo tem da estação passada. “A nova barca bs LUIZA, — ca- 


dia 1 tivo remedio especifico para o sangue, contém esta ENDE com grande abatimento toda a 
objectos : — 2 carros, sendo 1 char-a-banc, º V 
| 


FFERECE-SE para qual- : 
“los Bona pará o serio o 489. À atredo O quer open vm clrgo| gl jon do Sosa Freira ma da Cu! emas (4817) pitão Jonquim Adrio da Silva. 
'llos bons para O serviço 6 sãs, O arreios, | | iaeado: dirija-se ao Bom- | 82 Estes dous medicamentos devem tor- 
3 rodas sobroexcellentes, 1 macaco, 2 capas ir “o od (5011) no quárto do cama, o ninguem faça jornadas nem 08 ARMAZEM DE FATO FEITO Pará d 


g1 mantal. 


DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro vende-se mar= 


levar comsigo. A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentanco curativo que 
ge adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 


DE O novo briguo — MARQUEZ DE 


Os objectos estarão expostos á vista nos Fire SANTA CRUZ, — capitão Zacarias 
AO DE. 


Hotel Estrella do Norte 


as A fis STE antigo hotel mudou do largo da Bata- melada de summo a 200 réis. dicamento aos primeiros symptomas morbidos. FERREIRA & CHELS SEMA? Balthuzar do Conto. 
[= E Ladrilho a 180 réis. Agencias — Lisboa : rua de 8. Paulo n.º 74: PRAÇA DA BATALHA N.º 15 E 16 RO O (4886) 


; Estes navios snbirão com toda a brevidado, 
Para carga o passageiros, tendo para estes oxcel- 


ASSÕES dos Bancos Mercantil e União, 


vendom-se nas Taipas n.º 53. lha para a rua de Entre Paredes n.º 51 


Botica, largo de Belem ; rua do Monte Oliveto n.º | 
a 63; onde se acha montado com a maior de- | 


77, 2.º andar; rua da Atalaia n.º 203, — Porto, 


. : R A 
Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar CABAM de receber o seu grande sorti- 


ss 


Li, EE (5066) E F ratel Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145. | a 3 lentes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço 
vr TPERT grep fim de poder satisfazor edge 1 a) geleia a 110 réis a prateira. — Coimbra: rua das Covas, enr. Oliveira. — Fun- mento de fazendas proprias da estação, | Alves, rua da Reboloira n.º 19. 
(3 Arrematação de livraria . viajantes: todas as commodidades possiveis. (4628) | chal: enr. Josó Maria do Vasconcellos. — Braga: COMO são :— pannos castoros, dredens e 
rua do Souto n.º 17 A. — Villa Real: snr. Mesquita, chinchilhas para paletots, córtos de collete 


(2896) 


PR SAS RPE EE ué * 
ANOEL José Pereira previne os seus ami- 
gos e freguozes d3 qua mudou 0 seu 
estabelecimento typographico da rua de D. 
Podro para a rua de Santa Thereza n.º* 4 e 
6, ao cimo da rua da Fabrica do Tebaco, 


Pernambuco 


Vai sabir com brevidade o veleiro 

NEW briguo— ESPERANÇA, — capitão 
PR» Lourenço Fernandes do Carmo. 

235 Quem no mesmo quizer carregar 

ou ir de passagem dirija-se no escriptorio do caixa 


€ PELO juizo de direito da comarca de San- 
to Thyrso, cartorio do escrivão Patricio, 

se hão-de arrematar no dia 27 de novembro 
do corrente anno, pelas onze horas da manhã, 

- asobras da livraria do abbado da freguezia 
de Burgães, José Maria de Almeida e Silva, 


ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do E 
gnr. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- ! 40 velludo 6 do lá de differentas gostos é 
ca do nr. José Silverio. — Bragança : botica do snr., MIS de 200 córtes de calça de lindos e va- 


Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont' Alegre — riados gostos, de alta novidado; camisolas 
Regoa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, de flanella de lã do varias cores. Tem tam- 


em frente da rua da Pereira, etc. | ; - 
Deposito em Guimarães, cm casa do sor. Custo- | DM capas á ingleza, ditas à bespanhola e 


Attenção 
M o largo da Policia n.º 9, 1.º andar, 


vende-se toda a qualidade de doce de fru- 
ta, tanto avulso como em bocetas, bem como 


“NR - ; á nl i o e . l Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
- por effeito de uma precatoria a vin! | aonde espera a coadj vação dos mesmos. |Sº continua a vender marmellada vinda do | qjo José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20. | manteau syrien, tudo por preços commodos, Parabrataas. , 
a Pim paia jo Polgusiras ippio neta Dm p | TAS (4211) Douro, tudo por preços favoraveis. (1294) | como tambem paletots para senhora. fonto proxima aos Ferros Velhos. 950) 
Ê - (4425) . (4805) 
Pernambuco 


to de Paulo Mendes. de. Mello, constando a Aguardente fina de vinho nacional 


2 us qe Pa LUGA-SE uma loja em Bellomonte n.º | ———————"""s 
mencionada livraria de 1:060 volumes, que Â : A : 
so acham avaliados em 6504720 réis, 6 que | mori.” Coil !Mubem servo para esonio CAZACOS DE: BORRACHA ABRICADA em Pinhel 5 na Tosua, von- ATTENÇÃO inda ic ind A, vOlsira bacia — UMPANIIA, 
comprehendem diversos tractados de theolo- : Tracta-so na rua da Assumpção n.º 7 ENDEM-SE na rua do S. Francisco n.º 4 de-so em Cima do Muro da Alfandega QUARTOLLAS DE TODOS OS TAMANHOS E vã e Ne carga e passageiros tracta-se com Ma- 
- gia dogmatica e moral, volumes de litteratu- (5025) / segundo andar. (4603) |n.º 82, o garante-se a qualidade. (2033) BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- o EE Qto noel Gualberto Soares, rua o 
E ORE RR 2 omonto n.º df. õ) 


VIDO DE AGUARDENTE 


ENDEM-SE em Cima do Muro da Al- 
fandega n.º 82, ou rua do Baixo n.º 199, 
em Villa Nova de Gaya, a preços commodos. | 


(3454) | 


- ra classica, etc. 
A arrematação terá lugar no local onde 

- estão os bons penhorados (que é na residen- 
. cia do reverendo executado em Burgães), que 
com o abatintento da 4.º parte ficou o seu 
valor reduzido a 4385040 réis. 


AOS OURIVES hos amantes das pimentas comarim 


ASIA de areiar: vonde-se por preço muito WRnaica em conta cm meies garrafas 


rasoavel no Bomjardim, 629. de conserva em vinagre. 
(5010) | Largo doS. Domingos n.61. (4069) 1, 


Responsavel BH, S. Carquea 


YYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


Papel para forrar salas 

ENDE-SE, por preço barato, no estabelo- 
7 cimento de J. M. Lobo, praça de D Pe- 
(5072) ' dro n.º 123. (3443) 


E 


